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UM VERDADEIRO TESOURO 
O confrade deseja conhecer a vida de um dos mais des- 

tacados Apóstolos do Cristianismo ou do Espiritismo ? Então leia 

«UMA GRANDE VIDA». 

Trata-se de uma obra em que o seu autor, Prof. Leopol~ 

do Machado, um dos mais esforçados trabalhadores da seara espíri¬ 

ta, narra a vida de Cairbar Schutel desde a sua infância até os seus 

últimos momentos de vida terrena. Lendo-a, veremos os traços carac¬ 

terísticos de um verdadeiro cristão : fé, renúncia, perseverança, amor 

fraterno e estoicismo nas lutas. Lendo-a, repetimos, encontraremos 

forças, estímulo e coragem para enfrentar e vencer as lutas, conquis¬ 

tando também um lugar de destaque na vanguarda do véro cristia¬ 

nismo, o que significa a obtenção da verdadeira felicidade, tesouro 

das nossas principais cogitações. 

Leia pois, «UMA GRANDE VIDA». 

— A* venda na Livraria «O CLARIM». Preço : cr.$ 30,00 

e mais um cruzeiro para o porte e registro, ou sob Reembolso Postal. 
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Visões no leito da morte 
OS fenômenos de percepção de fan¬ 

tasmas de defuntos durante a 
crise da. morte são mais uma 
prova a favor da imortalidade 

da alma. Geralmente êsses fantasmas são 
de pessoas conhecidas do agonizante e 
constituem um sinal claro de que ao 
doente não resta já nenhuma esperança 
de cura. 

Para os que temem a morte ou cho¬ 
ram os seus entes queridos que os an¬ 
tecederam na grande viagem, tais fatos 
devem lhes servir de conforto e esperan¬ 
ça, porque nem a morte pode ser enca¬ 
rada com pessimismo e nem os seus en¬ 
tes queridos desapareceram nas voragens 
de um túmulo ; pelo contrário, a morte 
será encarada como um anjo libertador, 
porque, com a sua oportuna intervenção, 
liberta o enfermo de horríveis padeci¬ 
mentos, conduzindo-o a um lugar melhor. 

Passemos aos fatos anotados por 
Ernesto Bozzano : 

Hudson Tutle conta o seguinte ca¬ 
so : 

«Hà alguns anos produziu-se na ci¬ 
dade de Hartford um fato bem como¬ 
vente. Quem m’o comunicou estava de 
tal modo convencido da natureza supra- 
normal do que tinha presenciado que a 
impressão lhe ficou bem gravada na me¬ 
mória. 

Vive ainda no Estado de Quest; 
é um homem prático, positivo, — a pes¬ 

soa mais incapaz de deixar-se levar por 
fantasias. 

Na circunstância de que me ocupo, 
velava êle à cabeceira dum moribundo, 
tipógrafo de profissão. Na última hora 
o agonizante ia-se extinguindo pouco a 
pouco. A respiração, cada vez mais opri¬ 
mida, tornara-se muito lenta e muito di¬ 
fícil. Enfim chegou o momento em que 
o assistente o julgou morto. 

Mas de repente as pálpebras se 
lhe abriram, animado por uma impres¬ 
são de grande surpreza, como reconhe¬ 
cendo alguém ; com o rosto iluminado 
pela embriaguez da alegria, exclamou: 
«Vós, vós, minha mãe !»' E caiu morto 
sôbre o travesseiro. 

Ninguém jamais poderia persuadir- 
me — diz o relator deste fato — que 
este homem não apercebeu realmente sua 
mãe diante dele». (The Arcaria of Spi~ 
ricualism, pag. 167). 

★ ★ 

* 

Alfredo Smedley, a páginas 50 da 
sua obra «Some Reminicences» conta da 
seguinte forma, os últimos momentos de 
sua mulher : 

«Alguns momentos antes de sua 
morte, os olhos se lhe fixaram sôbre 
qualquer cousa que parecia enche-los de 
uma viva e agradável surpreza; então 
disse-me ela «Como! Estou vendo mi¬ 
nha irmã Carlota, minha mãe, meu pai. 
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meu irmão João, minha irmã Maria. Ago¬ 
ra trazem-me também Bessy Heap ! 

Estão aqui todos ; oh ! como é be¬ 
lo, como é belo! 

— Não os vês tu ? — Não, minha 
querida — respondi — e bem pena tenho. 

— Não os podes então vêr ? — tor¬ 
nou a doente, admirada. — E contudo 
estão aqui todos; vieram para me levar 
com êles. Uma parte de nossa família 
atravessou o grande mar e em breve nos 
encontraremos todos reunidos na nova 
morada celeste». 

« Devo acrescentar que Bessy Heap 
tinha sido uma nossa criada, muito fiel, 
muito afeta a nossa família e que sem¬ 
pre teve uma dedicação particular por 
minha mulher. 

Após esta visão extática, a doente 
ficou algum tempo como exausta ; enfim, 
volvendo fixamente o olhar para o céu, 
e levantando os braços, expirou». 

★ * 

* 

Na vida do Rev. Dwight Mody, 
dos Estados Unidos, escrita por seu fi¬ 
lho (pag. 485), encontra-se a seguinte 
narração dos seus últimos momentos : 

«Súbito, ouviu-se murmurar : «A ter¬ 
ra vae se afastando, abre-se o céu dian¬ 
te de mim ; já entrei nas suas frontei¬ 
ras; Deus espera-me. 

Não me chameis ; tudo isto é belo ; 
dir-se-ia uma visão de êxtase. Se a mor¬ 
te assim é, como ela é doce!...» 

A sua fronte reanimou-se, e com 
uma expressão de inefável arrebatamen¬ 
to — «Dwight! Irene ! vejo os meus me¬ 
ninos» (aludia a dois de seus netos que 
eram mortos).’ 

Depois, voltando-se para sua mu¬ 
lher, lhe disse : «Sempre foste para mim 
uma boa companheira». Proferidas estas 
palavras, perdeu a consciência». 

0 DESENVOLVIMENTO DE UMA GRANDE MEDIUNIDADE 

Continuamos o registo dos fatos 
que supomos interessar aos estudiosos 
da mediunidade e da Doutrina espírita, 
quanto à mediunidade de Dolores Bace¬ 
lar que se vem desenvolvendo sob os 
nossos olhos. 

Na sessão de 16 de abril de 1953, 
da Cabana de Canagé, além de outras 
comunicações, foi recebido um soneto tí¬ 
pico de Augusto dos Anjos. O vocabu¬ 
lário dêle é inconfundível e o identifica 
logo a quem já tenha lido o livro «EU», 
mas nos parece que no soneto há fa¬ 
lhas de metrificação que deixamos à cri¬ 
tica dos competentes. Eis o soneto tal 
qual foi escrito : 

Fui 
Augusto dos Anjos 

Fui o absconso ser de alma escravizada 

Aos distúrbios mentais da hipocondria; 

Que desde a espermatose, a embriogenia. 

Sentia a ânsia da carne já tarada. 

Que ao devolver o escasso corpo ao nada, 

Resto podre de nata idiopatia, 

Viu que a Flâma da vida persistia 

Independente da carne estagnada ; 

Que essa Flâma aspirando â luz sidéria. 

Desce à lama, à carne deletéria. 

Sofre o espasmo da morte transitória, 

Para do Eu extirpar todo o escrementq; 

E após divinizado o Sentimento, 

Atingir a Perfeição, o Céu, a Glória. 

Como já temos mencionado em 
outros artigos, os poetas do invisível es¬ 
tão preparando um livro de versos, algo 
semelhante ao «Parnaso de Além Tú¬ 

mulo» que ainda é obra ímpar na lite¬ 
ratura espírita, por ser o único livro que 
não reclama outras provas de idade, por 
isto que o estilo dos autores os identi¬ 
fica um por um e põe em evidência a 
origem espiritual do livro. 

A velha e ingênua hipótese de pas- 
tiche cai fragorosamente diante do «Par¬ 
naso de Além Túmulo», porque implica¬ 
ria no médium um conhecimento perfei¬ 
to do estilo de dezenas de poetas, al¬ 
guns dos quais completamente inacessí¬ 
veis, por serem, raras as suas obras im¬ 
pressas ou mesmo 'não existirem deles 
obras publicadas. 

O novo livro que está sendo rece¬ 
bido por Dolores Bacelar é destinado a 
confirmar o «Parnaso». Os dois instru- 
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mentos humanos que no-los apresentam 

são completamente diferentes um do ou¬ 

tro. Um varão moreno de barba densa 

e peito exageradamente peludo, de pe¬ 
quena estatura, olhos enfermos, celiba¬ 

tário aos 43 anos de idade; uma dama 

de pele alva, alta, esbelta, de traços de¬ 

licados, casada e mãe de três filhos. 

Comum entre êles é a pequena cultura 

literária, a incapacidade de escrever o- 

bras originais, e mais, ainda, a extrema 

bondade, o trato afável e as maneiras 
inocentes e despretenciosas de agir e 

falar. 

Até 30 de abril de 1953 tínhamos 

curiosidade de saber o nome do livro, 

mas o Guia da médium nos informava 

que em tempo oportuno Guerra Junquei- 

ro viria trazer o título da obra. 
Na sessão de 30 de abril, o Guia 

nos escreveu pequena mensagem pessoal 

e declarou que era dado ao livro em 
preparação o título de «Cânticos do A- 
lém», no seguinte soneto-prefácio, de 

Guerra Junqueíro, recebido naquela mes¬ 

ma sessão : 

Cânticos do Além 

Os Cânticos do Além jorram lá do ln- 
[finito 

Como gôtas de luz sobre as trevas do 
[Mundo ! 

São centelhas de amor, d’aquele Amor 
[bendito 

Que faz brotar o lírio no pântano imun- 
* [do! 

Eles dizem à Terra : «A morte é ape- 
[nas mito»... 

O Espírito é fragmento de DEUS oriun- 

[do ! 
— Ressurge a Alma do justo ou a do 

[pobre proscrito. 
Cantam os menestreis, em acorde pro- 

[fundo ! 

Amor, Ideal, Poesia, são patrimônios 
[d* Alma, 

Que ungem os corações, como a Fé e 
[a Esperança, 

A vida embelezando na Terra ou nos Céus. 

Dessas paragens plenas de Harmonia e 
[ Calma, 

Entoemos, implorando Bem-aventurança, 
Os Cânticos do Além como Hosanas a 

[DEUS ! 

Não sabemos se o poeta ainda vi¬ 
rá corrigir e polir êste soneto antes de 

aparecer o livro. Sabemos que é proje¬ 

to dos poetas reverem seus versos, por¬ 

que o Guia já nos tem repetido esta in¬ 

formação. De qualquer sorte, aqui fica 

o soneto como saiu do lápis da médium. 

Quando ficar preparado o livro, 
veremos se houve correções. 

ISMAEL GOMES BRAGA. 

Mensagem de Saudação e Alertamento 
Ao 3.° Congresso Espírita Pan Americano — La Habana, Cuba. 

Pedro Delfino Ferreira Junior, Presidente titular da C. E. P. A. 

Senhores Membros do TERCEI¬ 

RO CEPA 

PAZ E LUZ 

Não podendo, Srs., minha voz, de 

Presidente titular da CONFEDERAÇÃO 

ESPÍRITA PAN AMERICANA-CEPA 

ecoar ao vivo, junto a vós, nesta hora, 

sôbre todas solene, em que se instala 

em terras da Pátria de JOSÉ MARTI, 

símbolo de Liberdade de pensamento e 

fé. o TERCEIRO CONGRESO ESPI¬ 

RITA PAN AMERICANO, permitido 

me seja então que vos traga o meu pen¬ 

samento, a vibrar na voz, sob todos os 

títulos autorizada e digna, do meu emi¬ 

nente quão ilusttre substituto legal, Dr. 

José Augusto de Miranda Ludolf, Pre¬ 

sidente em exercício desde Dezembro de 

1951. 

Que poderá, todavia, pretender sig¬ 

nificar nessa augusta assembléia, êsse 

pensamento, que não apenas um gesto, 

uma atitude de fraternidade, de amor 

cristico, a consubstanciar o mais alto e 

ao mesmo tempo o mais profundo an- 

ceio de coesão em tôrno do ideal espi- 
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rítico, no gue tange, notadamente*, à pu¬ 
reza da doutrina kacdequiana e à sim- 

pleza de sua prática hosnesta ? E, pa¬ 

ralelamente, que poderá trazer-vos êsse 

mesmo pensamento, em função própria 

dêsse seu significado, que não uma pa¬ 

lavra, fraterna e amiga, de estimulo e 

alertamento, máu grado, bem o sei, o seu 

nenhum prestigio, a sua nenhuma auto¬ 
ridade ? 

Condescendei, pois, receber, mesmo 

assim, as minhas respeitosas homenagens 
e os meus mais altos respeitos à sobera¬ 

na autoridade que representais nessa co- 

lenda assembléia, de envolta, a minhas 

saudações expressas em nossa fórmula 

já oficial : PAZ E LUZ, que representa 

pela integralidade de seu enunciado o 

mais elevado e puro ideal. Considerai 

igualmente, Srs., prestadas com alto a- 

prêço e reverência essas homenagens às 

nações de cujo movimento espirítico sois 
nobres Delegados, personificando as res¬ 

peitáveis Entidades que orientam êsse 

Movimento. Sobretudo, Srs., elevo a Deus 
a minha sentida súplica para que êste 

momento de união e fraterno convívio 

se perpetue, criando e mantendo verda¬ 

deiro espirito de unificação e de unida¬ 

de : Unificação direcional e Unidade 

doutrinária. Mórmente de modo a que 

esta possa cada vez melhor propiciar a- 
quela. 

E que poderá faltar para tanto ? 

Simplesmente COMPREENSÃO e 

BOA VONTADE, se porventura faltam. 

Que algo poderá existir suficiente¬ 

mente forte para nos dividir ? 

Nada, desde que a DOUTRINA 

seja interpretada com o cérebro e o co¬ 

ração ; que seja compreendida e sentida, 

marcantemente quanto a dois de seus 

mais sérios problemas, um dos quais, 

porém, está, praticamente, solucionado, 

havendo apenas, quando muito, modos 
pessoais de considerar a ação desenvol¬ 

vida nessa solução. Refiro-me à UNI¬ 

FICAÇÃO. O problema que ela repre¬ 

senta está, de fato, solucionado com a 
existência da CEPA. 

Em verdade, que representa, que 

é nossa Entidade CONTINENTAL ? 

Dizem-no eloquentemente, e seria 

injuria vô-lo repetir, os nossos Estatutos, 

notadamente os seus três primeiros ar¬ 
tigos. 

De como atuou na Argentina, de 

1946 a 1949, tomou conhecimento o 2.° 

Congresso, no Rio de Janeiro. De como 

no Brasil se desempenhou vo-lo dirá o 

Presidente em exercício, a quem cabe o 

dever e o direito de o fazer. Por agora 

quero unicamente deixar em alto destaque 

o residir a autoridade da CEPA no pres¬ 

tígio que lhe emprestem as Entidades 

Federadas, no apôio moral quanto ma¬ 

terial que lhe proporcionarem. Disto de¬ 

pende indisfarçavelmente o êxito de suas 

realizações. Não sendo um órgão de 

mando, mas de arregimentação, sobretu¬ 

do de coordenação ; não devendo nada 
impor, mas sugerir, agiu sempre dentro 

dêste espirito de harmonia, tolerância e 

mesmo transigência. Jamais impôs ; nem 

mesmo usou dos poderes prescritos nos 

seus Estatutos. Jamais se mostrou for- 

malista. Foi sempre amiga, fraterna, con¬ 

descendente. 

Instalando-se agora em Cuba, as¬ 

sim por certo continuará a sê-lo, cum- 

p indo às Entidades adêsas, entretanto, 

uma atuação mais viva do que a obser¬ 

vada até o presente. E’ preciso amar e 

respeitar a CEPA, tal como tem ela pro¬ 

cedido. Em Cuba, ao demais, podendo 

articular-se mais facilmente com os paí¬ 

ses da América Central, com a América 

do Norte, com as nações do norte e no¬ 

roeste do continente sul americano, po¬ 

derá melhor expandir-se a atividade da 

CEPA do que ém Buenos Aires e Rio 

de Janeiro. Talvez melhor se possa ope¬ 

rar o ESPIRITISMO DE FRONTEI¬ 

RA que sugeri e não encontrou resso¬ 

nância. 

Quanto ao outro problema, só não 

está igualmente solucionado porque não 

temos procurado bem compreender os 

seus dados. Diz êle respeito à UNIDA¬ 
DE DOUTRINÁRIA. Entanto esta 

UNIDADE existe. Existe em toda a sua 

plenitude : clara, perfeita. Poderiamos 

mesmo afirmar ABSOLUTA. 

Como, então, constitúe um proble¬ 
ma ? 

Porque não temos bem assimilado 

essa mesma unidade doutrinária, racioci¬ 

nando detidamente sôbre o que lhe con¬ 

cerne, não pesando o valor das expres¬ 

sões, como se as palavras ecoassem em 

nós impressionando tão só a superfície 

da nossa inteligência ou apenas do nos¬ 

so sentimento. Não atentamos na pro¬ 

fundeza dos pontos fundamentais da 

Doutrina, não lhe profundamos o senti¬ 

do, pelo menos em sua plenitude. E com 
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isto talvez estejamos retardando a ação 
evolutiva, não já do Espiritismo em si, 
mas a dêle em nós, donde, em natural 
decorrência, na humanidade. E’ que, mar¬ 
chando com o mundo tal como o mun¬ 
do é, continuamos entusiastas do impé¬ 
rio da Razão, que age pela análise das 
coisas em seu sentido horizontal, de su¬ 
perfície, olvidados de que a Doutrina já 
nos acena para o desenvolvimento de u- 
ma fôrça superior, que tem caracteriza¬ 
do a alguns poucos INICIADOS DA 
HUMANIDADE, entre êles JESUS DE 
NAZARÉ, por certo o mais potente, o 
mais elevado Espírito baixado ao nosso 
planeta. Referir-me quero à INTUIÇÃO, 
que, em linguagem simples, é como um 
ruminar de conhecimentos adquiridos pe¬ 
lo Espírito em sua vida infinita, no su¬ 
ceder de suas múltiplas existências car¬ 
nais, estágios que elas são de experiên¬ 
cias outras que não ns colhidas nos pla¬ 
nos da espiritualidade; é o despertar de 
uma consciência interior, patrimônio mo¬ 
ral e intelectual do espírito, por êle cons¬ 
tituído através, como recordámos acima, 
de sua vida infinita de criatura imortal. 
, A UNIDADE DE DOUTRINA, 
por conseguinte, existe : está na CODI¬ 
FICAÇÃO CARDEQUIANA, em sua 
própria evolução, na fórma clássica que 
os tempos e o consenso geral lhe vão 
estruturando. Ora, que se diz ser o ES¬ 
PIRITISMO ? Lima ciência ? Uma filo¬ 
sofia ? Uma religião ? O que se tornou 
já clássico, quasi definição universal, é 
dizê-lo uma DOUTRINA de tríplice as¬ 
pecto, indecomponivel: científico, filosó¬ 
fico e RELIGIOSO. Há quem substitua 
o aspecto religioso pelo moral, o que 
não obsta a que «o ensino dos bons es¬ 
píritos tenha objetivo puramente religio¬ 
so», tal como .o reconheceu, em 1934, o 
Congressp Espírita Belga. Fato pertinaz, 
entretanto, e indiscutível, é que o Espi¬ 
ritismo continua sempre considerado e 
apresentado como DOUTRINA TRÍ¬ 
PLICE em seus aspectos cie"ntifico, filo¬ 
sófico e RELIGIOSO. E’ de considerar 
ainda ser a moral espíritica a mesma 
moral cristã, não havendo Allan Kardec, 
consoante afirmou, encontrado outra 
mais çlevada ou mais pura. Ora. se o 
Espiritismo é a DOUTRINA CODIFI¬ 
CADA por Kardec, fundamentada no 
fenômeno espirítico de onde nasceu mas 
ao qual, incontestávelmente passou a es¬ 
tabelecer regra, ditar diretrizes, ao mes¬ 

mo passo que dêle tirando consequên¬ 
cias de ordem/ moral-religiosas orienta¬ 
doras da conduta do homem no plano 
material, como do espírito nos planos da 
espiritualidade, dêste modo perpetuando 
a prática do referido fenômeno, que do 
contrário teria caido no esquecimento, 
pelo desfastio, não cabe a quem se in¬ 
culca espiritista afastar-se dos princípios 
fundamentais da obra Cardequiana, a 
qual, em derradeira análise, é oriunda 
do ensino dos Espíritos Superiores que 
lhe deram lastro, melhor, lhe deram vi¬ 
da porque raizes, fronde e seiva para a 
frutificação num futuro a depender de 
nós. 

Assim, pois, amigos e irmãos meus, 
é na fórma clássica de apresentação do 
Espiritismo que o mundo vê nele a fei¬ 
ção religiosa. São, mesmo, os que o ne¬ 
gam, o repelem, caluniam e perseguem, 
que lhe reconhecem êsse prisma, até mes¬ 
mo para destruí-lo. Recentemente o Par¬ 
lamento inglês o proclamou religião en¬ 
tre as demais. O Governo brasileiro, no 
recenseamento nacional o incluiu como 
religião na inquirição da crença religio¬ 
sa. Assim vem sendo considerado na 
Islândia, Inglaterra, Estados Unidos, 
Holanda. 

O que cumpre, pois, para solucio¬ 
nar acertadamente, é bem compreender 
a essência da Doutrina* afim de se po¬ 
der encontrar uma execução feliz da fei¬ 
ção religiosa, sem afastamento' do as¬ 
pecto científico, que reside na experimen¬ 
tação do fenômeno e de seu estudo con¬ 
tinuado; nem do aspecto filosófico, que 
é a doutrina em si mesma e sobretudo 
em suas consequências morais e, em de¬ 
corrência, sociais. Ora, o próprio e emi¬ 
nente Codificador encontrou a solução 
quando, diante, talvez, da fôrça do fato, 
resguardou o sentido universalista do 
Espiritismo, apresentando-o, quanto ao 
aspecto religioso, como Religião NÃO 
CONSTITUÍDA. (Ver Obras Póstumas 
trechos finais da parte I do livro.) 

Temos, destarte, nessa conceitua- 
ção dada pela Codificador : RELIGIÃO 
NÃO CONSTITUÍDA, a realidade do 
Espiritismo em seu aspéto religioso, por¬ 
que assim capaz de iluminar as obscu¬ 
ridades de todas as religiões constituí¬ 
das, sem se prender a nenhuma delas. 
Cabe. outrossím. refletir residir nessa con- 
ceituação : RELIGIÃO NÃO CONSTI¬ 
TUÍDA o embrião da IGREJA UNI- 
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VERSAL prevista por Jesus e cujo de¬ 
lineamento deixou expresso, não de mo¬ 
do formal, mas através de suas pala¬ 
vras e de seus atos : pela palavra quan¬ 
do, por exemplo, respondendo à sama- 
ritana que lhe indagára onde, afinal, 
cumpria adorar-se a DEUS, se ali, em 
Sicar, no Monte em que se erguera o 
templo dos samaritanos, ou se em Jeru¬ 
salém, lhe disse «Mulher, acredita-me 
que a hora vem, quando nem neste Mon¬ 
te nem em Jerusalém adorareis o Pai ; 
porque a hora vem e agora é, em que 
os verdadeiros adoradores adorarão o 
o Pai em espírito e Verdade, porque o 
Pai procura a tais que assim o. adorem. 
DEUS É ESPÍRITO E IMPORTA 
QUE OS QUE O ADORAM O ADO¬ 
REM EM ESPÍRITO E VERDADE. 
(João, 4:21/24) e pelos atos pregando 
por toda a parte, a céu aberto, nos mon¬ 
tes e praias, casas residenciais e sinago¬ 
gas... Assim foi que, mais tarde, obser¬ 
vando êsses exemplos, Paulo de Tarso 
pregaria até nos templos pagãos da Gré¬ 
cia. Temos, pois, que, consoante o pen¬ 
samento e a ação de Jesus, o Cristianis¬ 
mo devera ser uma religião não consti¬ 
tuída, ou seja, como definiu Kardec, 
(O. P., loc. cit.) uma religião sem tem¬ 
plos, sem rito, sem culto, sem sacerdo¬ 
tes. E é assim que se apresenta — e não 
há como fugir daí sem abandonar ou 
trair sua doutrina e prática—o Espiritis¬ 
mo como religião, por isso que, disse-o 
ainda Kardec, o Espiritismo toca forço¬ 
samente nas bases fundamentais de to¬ 
das as religiões : Deus, a alma imortal, 
a vida futura. , 

Inferimos do exposto que, em rea¬ 
lidade, RELIGIÃO sómente o é a que 
se apresentar SEM CONSTITUIÇÃO, 
tal como se apresenta o ESPIRITISMO 
e se devera apresentar o Cristianismo, se 
os homens, dando-lhe afinal Uma fórma 
constituída, não o houvessem desvirtua¬ 
do ; e que, portanto, não passam, as RE¬ 
LIGIÕES CONSTITUÍDAS, de sim¬ 

ples SEITAS, ou, forçando até certo 
ponto o verdadeiro significado do termo, 
IGREJAS. Por isso, talvez, se haja tor¬ 
nado mais generalizada a expressão Igre¬ 
ja Cristã do que a Religião Cristã... 

Concluindo, RELIGIÃO NÃO 
CONSTITUÍDA é aquela que, não pos¬ 
suindo as características supra, limita-se 
ao culto íntimo, ao sentimento natural 
do «amor a Deus sôbre todas as coisas 
e ao próximo como a si mesmo». E 
negar não há ser justamente assim que 
o Espiritismo se mostra no campo reli¬ 
gioso, pregando e agindo tal o fez Jesus, 
Jesus que não foi teólogo, não construiu 
templos, não estabeleceu liturgias nem ja¬ 
mais ordenou sacerdotes. 

Dei a estas linhas o título de MEN¬ 
SAGEM DE SAUDAÇÃO E ALER- 
TAMENTO. Devo explicar o porque 
dessa parte final do título ? 

Creio que não. O panorama reli¬ 
gioso do mundo se rasga, claro aos olhos 
de todos. Por toda a p^rte as religiões 
buscam dominar, procurando o poder 
temporal com o máximo descuramento 
pelo espiritual. Dos propósitos que ani¬ 
mam, pelo menos no hemisfério ociden¬ 
tal, as superiores autoridades sacerdotais, 
estamos todos cientificados. 

Cumpre-nos, portanto, acima de tu¬ 
do, UNIRMO-NOS. E esta união não 
se deverá limitar ao mundo espiritista 
apenas, mas a todas as correntes espiri¬ 
tualistas ameaçadas, guardando, embora, 
cada qual sua maneira própria de ser. 

E é sobrétudo como religião que 
teremos mais fôrça moral e legal para 
a defesa de nossa TRÍPLICE DOUTRI¬ 
NA, da qual virá, mais cedo ou mais 
tarde, tudo dependendo, em grande par¬ 
te, de nossa orientação, de nosso espíri¬ 
to de compreensão, o futuro da Huma¬ 
nidade. 

Deus salve a América! Deus aben¬ 
çoe o mundo ! 

Cristo nos ilumine. 
E a vós, Srs., PAZ e LUZ. 

As grandes conquistas do espírito não se realizam sem sacrifícios, boa von¬ 
tade e perseverança. Estudai a vida dos santos que enriquecem a história da hu¬ 
manidade e vereis que êles se fizeram santos pelas virtudes que exercitaram, che¬ 
gando a renunciar a própria vida em benefício dos semelhantes, como modelos vi¬ 
vos da Verdade, de que Jesus foi arauto. Eles estão à destra de Deus recebendo 

•o salário a que fizeram jús pelo seu trabalho desinteressado nos lucros materiais. 
Segui-os, se quiserdes andar em dia com Deus. — CAIRBAR. 
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Reportagens Diversas do Plano Espiritual 
Major Levino Cornélio Wischral 

UITO além do longínquo e aus¬ 
tero Urano existe um mi¬ 
núsculo asteróide que percor¬ 

re, veloz e graciosamente, como apaixo¬ 
nado namorador de estrelas, todos os as¬ 
tros do nosso sistema solar. 

Toda vez que êsse gentil viajante 
cósmico, de imenso poder vibratório, se 
aproxima da aura de algum planeta, inje¬ 
ta nesse seu vizinho, doces fluídos de es¬ 
tímulo, beneficiando seus habitantes. 

Dizem os espiriteis dirigentes desse 
asteróide, que Jesus, governador do nosso 
sistema solar, permite êsse ósculo de a- 
mizade e paz j>ara acalentar os simples e 
humildes de coração que ascendem à es¬ 
trada da perfeição através da dor e pelas 
lições do sofrimento. 

Aproveitando a imensa vibração 
desse astro que se constitue tão só de ma¬ 
téria radiante, e, em virtude de sua pro¬ 
pícia qualidade de visitador celeste da fa¬ 
mília estelar, deliberou a Divindade fixar 
nêle um posto de difusão para entendi¬ 
mentos mútuos entre êsse órgão de divul¬ 
gação cefltral e os espíritos que têm sob 
seus encargos a orientação de aglomera¬ 
dos humanos. 

Dêste posto irradiam-se instrutivas 
notícias e as mais variadas sugestões a mi¬ 
lhares de vigilantes do Bem, responsáveis 
pela evolução das criaturas. As transmis¬ 
sões são escutadas diretamente pelos es¬ 
píritos, por mais distantes que estejam, 
dispensando qualquer aparêlho captador. 

O pôsto emite notícias da vida de 
astros próximos, de sistemas planetários 
diferentes, de distantes galáxias, de njun- 

,dos situados além de milhares de anos 
luz, de nascimento de corpos celestes, da 
transformação de outros, da criação diá¬ 
ria de universos, notícias essas entremea¬ 
das das mais afetuosas sinfonias revelando 
o autêntico e sublime girar de miríades 
de astros e sóis, descrevendo cada qual a 
mais harmoniosa forma elíptica através do 
azulado e perfumoso éter sem fim. 

De outras vezes é irradiado o concerto 
simbolizando as primeiras palavras de encan¬ 
tamento manifestadas por esbelta flor que 
desabrocha Toda música celeste é conce¬ 

bida pelos espíritos, não apenas por suas 
doces notas musicais, porém, são os pró¬ 
prios sons que se transformam em lindos 
flocos de luz multicolor. Das belezas es¬ 
paçais nem um milésimo conhecemos ! 

Além dessas melodias celestes, de 
notícias ilustrativas e de lições evangéli¬ 
cas, são irradiados detalhes a respeito dos 
nossos irmãos do sistema planetário. Di¬ 
zem-nos da vida em Mercúrio, ouvimos 
referências do adiantamento espiritual em 
Venus, esclarecem nos spbre Marte, con¬ 
tam-nos da grande luz de Júpiter, do aba¬ 
fadiço Saturno, da vida psíquica de Ne¬ 
tuno, etc. 

E sôbre a pobre Terra que teriam 
irradiado ? 

Exumemos das camadas etéreas, on¬ 
de se acham indelévelmente arquivadas as 
últimas notícias a nosso respeito. 

Ouçamos, pois, uma pequenina amos¬ 
tra do que se divulgou, por intermédio 
daquêle irriquieto astrosinho. 

• Dizia o locutor do céu: 
«Atenção, atenção, notícias da Ter¬ 

ra:—Vemos com particular simpatia a pe¬ 
regrinação da imagem de N. S. de Fáti¬ 
ma, através dos países daquêle orbe, não 
que aprovemos o etnprêgo daqueles pri¬ 
mitivos recursos que mais se identificam 
com a adoração de ídolos. Dentro da tre¬ 
menda confusão reinante, esta é uma opor¬ 
tunidade para o povo se lembrar de Deus 
abrindo seus conturbados corações ao in¬ 
fluxo benéfico das palavras que se fazem 
ouvir do alto dos púlpitos, mórmente as 
do «amai-vos uns aos outros, sem restri¬ 
ções», vejam «sem restrições» dito irre¬ 
fletidamente algumas vezes por um ou 
outro reverendo. Durante a absorção da 
hóstia, enquanto corações sinceros procu¬ 
ram realmente entrelaçar-se com o Pai, 
notamos alegres, uma vibração tão pura 
cujo efeito chega a inflamar o próprio ar 
ambiente produzindo um clarão espiritual, 
invisível ao povo e que se irradia por 
quilómetros ao redor do templo. Pesaro¬ 
samente observamos, porém, terminado 
êsse colóquio amoroso, tudo se obscurece 
novamente. Se os homens de lá ‘oubessem 
que êsse clarão ilumina a milhai es de de- 
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sencarnados mergulhados nas trevas, te¬ 
mos certeza, procurariam conservar êsse 
tão raro, quão maravilhoso, clima de amor. 

Dirigentes espirituais do planeta 
Terra ! a irmã Maria, angélica mãe de 
Jesus, pede que inspireis aos praticantes 
de todas as religiões para que afastem 
quaisquer vaidades, presunções, pompas e 
luxo. relacionados com a devoção sagrada. 
E’ ela quem lhes diz : sempre andei des¬ 
calça ou em sandálias de corda quando 
na Palestina ; não possuo coroa, nem nun¬ 
ca pensei noutra que não fosse a coroa 
de espinhos de meu filho Jesus.» 

Soou agora a «Ave Maria» para de¬ 
pois ser irradiado o seguinte: — «Espíritos 
superiores, a Divindade vos agradece, 
pois os vossos esforços foram premiados ; 
referimo-nos a inspiração transmitida de 
que resultou a filmagem de «Sinhá-Mo- 
ça». Alguns dos vossos médiuns-assistindo 
a êsse filme notaram a presença, naque¬ 
las casas de diversão, de compactas fa¬ 
langes de espíritos sofredores. Fluidica- 
mente transformaram as salas de projeção 
em sessões espíritas e pudemos observar 
o abençoado desfecho, quando desuma¬ 
nos mercadores de escravos e perversos 
fazendeiros, ainda em indiscritíveis pade¬ 
cimentos, recebiam o samaritano amparo 
e o balsâmico remédio justamente daque¬ 
les escravos, os bons pretos velhos, de 
coração luminoso, em troca de ferozes 
crimes e humilhantes tratamentos recebi- 
bos. Graças a Deus, essa mancha no Bra¬ 
sil apagou-se com «Sinhá Moça»; chora¬ 
mos de alegria !» 

Tristes sons irradiavam desta vez a 
marcha fúnebre de Chopin; opresso falou 
o locutor : — «Infelizes habitantes do pla¬ 
neta Terra! Deus vos deu através das 
mãos de Moisés há milhares de anos pas¬ 
sados a tábua dos seus mandamentos. O 
«não matarás» aí figura em destaque. 
Ainda hoje, decorridos 3.510 anos, os ho¬ 
mens pseudo civilizados e intelectuais, tru¬ 
cidam e sangram seus semelhantes. Fazem- 
no em nome de Deus ou invocam pre¬ 
ceitos de leis mais bárbaras que as de ta 
lião. Sim, referimo-nos ao premeditado e 
frio assassinato, determinado pela justiça 
terrestre do casal Rosenberg, amarrado 
com refinado requinte de bestialidade à 
maldita cadeira elétrica de Sing Sing. Des¬ 
prezando deliberadamente outros recursos 
condenatórios mais humanos, preferiram 
os homens assistir imperturbáveis ao cho¬ 
que que transformou aqueles condenados 

em instantânea tocha de coloração ver¬ 
melho-vivo desprendendo acre e repug¬ 
nante emanação de carne queimada. Não 
existem configurações adequadas com que 
se pudesse descrever aquelas fisionomias 
retalhadas pelos estertores finais de imen¬ 
sa dor. 

Daqui observamos que as exalações 
cadavéricas atraíram para a' câmara da 
morte uma chusma de espíritos esfomea¬ 
dos, tipo vampiro, que se lançaram com 
avidez e ímpeto sobre aqueles dois cor¬ 
pos, sugando-lhes as últimas energias vi¬ 
tais, ainda quentes. 

Em sinal de luto, a aura da Terra 
mostrou-se aos demais planetas, sulcada 
de largas tarjas pretas. Robert e Michael, 
filhos do casal Rosenberg, diáriamente ain¬ 
da esperam, à soleira dá porta, pela vol¬ 
ta de seus pais». 

Depois de um extático «Agnus Dei» 
falou o locutor : 

«O preparativo para o futuro pe¬ 
ríodo áureo do vosso orbe,— (ano 2.000) 
— processa-se a custó de dor e sofrimen¬ 
to, como aliás qualquer criatura desejosa 
de elevar-se encontra grandes obstáculos. 
O amadurecimento da Terra, infelizmen¬ 
te apenas em relação à sua idade geoló¬ 
gica, necessita de uma transformação — 
urge melhorar de categoria. Para tanto 
serão os maus exilados para mundos em 
formação; os bons permanecerão para 
melhor ainda progredirem sem os entra¬ 
ves das doenças, das maldades e das du¬ 
rezas climatéricas; não mais serão neces¬ 
sários hospitais, cárceres, asilos, e, pela 
primeira vez, reinará nos corações huma¬ 
nos o «amai vos uns aos outros». 

A Divindade já está separando o 
joio do trigo. Cada qual se mostra como 
realmente é, a incompreensão impera e o 
ranger dos dentes aí está. O mundo ma¬ 
terial também está convulso; o grande 
Amazonas trahsforma-se em bceano ; as 
secas catalogam desertos novos. No Me¬ 
diterrâneo submergem ilhas levando cida¬ 
des no seu bojo, A Bélgica, a Holanda e 
a Inglaterra são impetuosamente inunda¬ 
das pelo mar. Nascem vulcões vomitan¬ 
do fogo e fumo ; na Grécia pavorosos ter¬ 
remotos tudo arrazam e nivelam, enquan¬ 
to se abrem medonhas brechas no solo. 
As montanhas racham fragorosamente ao 
meio e o lodo recobre cidades e campi¬ 
nas. A confusão é apocalíptica; a peste e 
as catástrofes violentamente desencarnam, 
em fração de minutos, milhares de pes- 
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soas conduzidas para esses locais por de¬ 
signo do Alto. 

Esta é a herança que nos transmite 
o preparativo lento da mecânica celeste 
que se esforça para desinclinar o eixo ter¬ 
restre afim de ajustá-lo à exata e correta 
posição vertical. E’ quando a humanidade 
terá o ansiado paraíso. A auréola da Ter¬ 
ra transformar-se-á então, de cinzenta que 
é, em belíssima cor azul, símbolo de alta 
espiritualidade». 

Após curto trecho musical o locu¬ 
tor amigo anunciou para finalizar suas 
transmissões — Notícias relampago e sem 
comentários : 

«Enquanto em 1952 o circunspecto e 
conservador parlamento britânico reco¬ 
nhecia o espiritismo como religião, o re¬ 
ligioso congresso eucarístico de 1953, rea¬ 
lizado em Belém do Pará, tendo à frente 
três cardiais e mais de cincoenta arcebis¬ 
pos e bispos resolveu condenar o espiri¬ 

tismo e punir os que nele acreditarem». 
E eis a última nota : 
«Vindos de Venus, Júpiter e Urano 

estiveram presentes irmãos de grande ele¬ 
vação espiritual quando da assinatura, em 
Julho 953, do armistício na Coréia. Ma¬ 
ravilhosa foi a comemoração no espaço 
onde pudemos distinguir : Francisco de 
Assis, Ghandi, Roosevelt, Caxias e outros 
que se felicitavam com extensa legião de 
mortos naquela guerra. No plano espiri¬ 
tual a cerimônia finalizou com uma re¬ 
voada de milhares de pombos, conduzin¬ 
do em seus bicos o característico ramo 
de louro para ser depositado, como prê¬ 
mio, sobre a fronte dos que estimularam 
essa vitória». Eis o que dizem de nós. 

As almas felizes de outros mundos 
circunvizinhos costumam dizer entristeci¬ 
dos:—Como póde existir planeta tão atra- 
zado ? e cheios de boa vontade acrescen¬ 
tam : — Oremos por êles ! 

VIII 

Duas meuinas de 13 anos, 
mais ou menos, e um menino vi¬ 
ram, por uma tarde de verão, uma 
figura de mulher vestida de bran¬ 
co flutuando no ar a uns 10 pés 
acima do solo. O cavalo do veícu¬ 
lo que os conduzia estacou ame¬ 
drontado. 

(Phant. of the Living). 

IX 

Há o caso de uma irmã ven¬ 
do e ouvindo na cozinha de sua 
casa, na Inglaterra, um irmão ofi¬ 
cial de marinha que estava na Aus¬ 
trália. Ele trajava uniforme, esta¬ 
va gotejante de água, e desapare¬ 
ceu momentos depois. A’ mesma 
hora este irmão a milhares de lé¬ 
guas estava quasi morrendo afo¬ 
gado como poude ser verificado 

depois. 
(Phant. of the Living). 

X 

Há outro caso da moça ven¬ 
do entrar de noite, em seu quar¬ 
to, seu noivo que estava em via¬ 
gem. Chegou-se vivamente, à don¬ 
zela e antes que esta pudesse es¬ 
quivar-se, ele pregou-lhe um beijo 
na testa. A jovem ergueu-se ofen¬ 
dida e ia exprobar-lhe o atrevi¬ 
mento, quando a visão instanta¬ 
neamente sumiu-se. A’ mesma ho¬ 
ra, o noivo em ponto distante so¬ 
fria uma perigosa queda de cavalo. 

(Phant. of the Living). 

— O Espiritismo avança as¬ 
sombrosamente, porque ele é, na 
verdade, a missiva divina dirigida 
a todas as criaturas da terra. 

Os fenômenos espíritas são a 
confirmação dessa verdade, e ne¬ 
nhum ser humano lhe poderá por 
um dique, no seu curso arrebata¬ 
dor. 
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Os seus opositores incorreto 
em erro grave, e perdem um tem¬ 
po que lhe virá, mais cedo ou mais 
tarde, fazer compreender que inu¬ 
tilizaram uma existência inteira, 
sem nenhum proveito próprio. 

As diversas espécies de me- 
diunidades de que se utilizam os 

seres desencarnados, são os meios 
de que Deus se serve para mos¬ 
trar aos homens que existem leis 
de sua criação, que veem constatar 
a nossa imortalidade e a sua real 
existência. 

Spàrtaco Banal. 

( Conclusão). 

As leis que regem a vida do 
espírito, do Macrocosmos como do 
Microcosmos, por serem imutáveis, 
constituem a estrutura do eterno 
Presente. 

Neste planeta que habitamos, 
o dia e a noite, o ciclo solsticial 
com as suas quatro estações: pri¬ 
mavera — verão — outono e inver¬ 
no —, os quatro primordiais ele¬ 
mentos da vida terráquea : terra — 
água — fogo e o ar; as quatro fa¬ 
ses de existência humana: infância 
— juventude — adolescência e ve¬ 
lhice ; o nascimento e morte; tudo 
quanto a Natureza encerra de ca¬ 
rácter perpétuo ; até a repetição 
da História da humanidade, com¬ 
prova a teoria do eterno Presente. 

A História repete-se principal- 
mente porque os mesmos indiví¬ 
duos reincarnados, só por si ou co¬ 
mandados por outros desincarna- 
dos, da mesma igualha, reprodu¬ 
zem — na sua época — quase os 
mesmos pensamentos, repetem qua¬ 
se as mesmas ações de antanho; 
e não admira que se repita tam¬ 
bém os mesmos erros porquanto se 
repete e se alternam as mesmas 
experiências no curso evolutivo da 
humanidade. 

Assim como na escola primá¬ 
ria —- ano após ano lectivo — se 

Por MANUEL CAVACO 

-^ 

dão as mesmas lições e quase os 
mesmos êrros, assim neste planeta 
que é verdadeiramente uma escola 
primária no curso evolutivo da al¬ 
ma humana, também — geração 
após geração — se repete as mes¬ 
mas experiências que resultam, por 
vezes, insucessos verdadeiramente 
trágicos iguais aos do longínquo 
passado: em cada época ressurgem 
os mesmos vícios e reaparecem as 
mesmas virtudes estas produto já 
da experiência feita, e aquêles, efei¬ 
tos restritos da ignorância. 

As tendências inatas autênti¬ 
cos reflexos de um passado laten¬ 
te na subeonsciência de cada um 
de nós, os hábitos ancestrais e os 
velhos costumes familiares, a con¬ 
servação dos preconceitos tradicio¬ 
nais, as constantes formalidades 
das diversas cerimônias sociais : lai¬ 
cas, religiosas e políticas, e ainda 
porque: — por força da Lei de Cau¬ 
salidade — tanto os indivíduos co¬ 
mo os povos, colherão — impreteri¬ 
velmente—os frutos dos seus pro¬ 
cedimentos ; e tudo isso faz com 
que a História se repita, tanto mais 
quanto é certo que a Justiça ima¬ 
nente das leis que regem a vida 
do espírito, nos corrige em idênti¬ 
cas circunstâncias dos delitos co¬ 
metidos por muito antigos que êles 
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sejam. Sendo os efeitos da natu¬ 
reza das causas, por mais afasta¬ 
dos que eles lhes sucedam serão 
sempre idênticos; e assim os efei¬ 
tos do procedimento individual e 
colectivo, quando quer que suce¬ 
dam, eles serão sempre idênticos 
às suas próprias causas, como tam¬ 
bém serão idênticas as circunstân¬ 
cias que facilitaram tal procedimen¬ 
to, àquelas que hão-de facilitar a 
eclosão dos efeitos. 

Certo : sómente em idênticas 

circunstâncias, se póde aprender 
com aproveitamento, pela correção 
sofrida, a incorreção cometida. 

Certíssimo: âssim como Fizer¬ 
mos, assim acharemos por força da 
Lei de Causalidade a cuja justiça 
imanente ninguém escapará quan¬ 
do as circunstâncias se combinarem 

para que ela se exerça; e assim se 
repete a História e se confirma a 
teoria do eterno Presente. 

Porto, 26/8/53. 

H DIUINDEDE DE JESUS 

1 MARiO CAVALCAMTÍ DE MELLO 

O ilustrado Padre Dr. Frei Boa- 
ventura Kloppenburg não en¬ 
cara com bons olhos o fato 
de virem os espíritas pela im¬ 

prensa esclarecer os seus pontos doutriná¬ 
rios. Taxa-nos de intolerantes, confundin¬ 
do, desta forma, intolerância com escla¬ 
recimento. 

Quando se refere à concepção que 
Kardec tinha sobre o Cristo, dá a enten¬ 
der às suas ovelhas que o codificador da 
doutrina dos Espíritos é um homem in¬ 
seguro em seus argumentos, não é capaz 
de convencer a quem quer que seja, e 
então, se apresenta o nosso teólogo como 
um pontífice máximo a afirmar, apenas, 
sem nunca provar, que Jesus é Deus. 

Ora, senhores católicos, apostólicos, 
romanos, nada mais fácil do que ler o que 
diz Kardec em «Obras Póstumas» e com¬ 
parar com o que escreve Frei Boaventu- 
ra na Revista Eclesiástica Brasileira de se¬ 
tembro deste ano. 

Léon Hyppolite prova à farta com 
os Evangelhos que Jesus não é Deus, ao 
contrário do que assegura o professor de 
Teologia Dogmática, que afirma que Je¬ 
sus é Deus e não consegue prová-lo. 

Em tudo o que está escrito na ci¬ 
tada revista, há, apenas, uma coisa ver¬ 
dadeira : o espírita não aceita a divinda¬ 

de de Cristo. Mas se não a aceita não é 
pelo simples desejo de rejeitar tal teoria 
e sim estribados que estamos nas próprias ' 
palavras do grande mestre. 

Estão conosco todos os filósofos da 
antiguidade, os judeus, os maometanos, 
etc., que pensam como nós, isto é, que a 
idéia de um Deus homem é simplesmen¬ 
te monstruosa; que a distância do Cria¬ 
dor ao homem é infinita, e que é impos¬ 
sível que o Sêr infinito, imenso, eterno, 
pudesse encarnar em um corpo perecível. 
Eusébio, bispo de Cesaréa, em sua «His¬ 
tória Eclesiástica», livro I. C. XI, consi¬ 
dera um absurdo que a natureza não en¬ 
gendrada, imutável, do Deus todo pode¬ 
roso, tomasse a forma de um homem. Os 
Pais da Igreja, Justino e Tertuliano, dis¬ 
seram a mesma coisa : o primeiro em seu 
Diálogo com Tryphon e o último em 
seu discurso contra Praxéas. 

São Paulo nunca chamou Jesus Cris¬ 
to de Deus e muitas vezes o chamou de 
homem. 

Há quem afirme que os católicos 
passaram três séculos para formar pouco 
a pouco a apoteose de Jesus e que, se 
ergueram esse edifício assombroso, foi com 
o exemplo dos pagãos que costumavam 
divinizar os homens. 

O espírita encara Jesus como um 
Messias, como um homem de inspiração 
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divina, ou como a mais perfeita -criatura 
de Deus baixada à Terra. 

Em tempos já bem .distantes, dava- 
se a Jesus, apenas, um lugar acima dos 
anjos; e quem assim o faz é o grande 
apóstolo Paulo, tão citado pelo eminente 
Reverendo : 

«Feito tanto mais excelente do que 
os anjos, quanto herdou mais excelente 
nome do que êles». (Ep. aos Hebreus, V, 4). 

E assim foram lentamente elevando 
Jesus até que o igualaram a Deus. 

Eram comuns expressões como es¬ 
tas, na boca do Cristo : «oAquêle que me 
enviou». 

Se Jesus fosse Deus, em realidade, fa¬ 
laria em seu próprio nome e não se dizia 
um enviado, o que implica subordinação 
e dualidade ao mesmo tempo. 

a «Eu não vim de motu próprio, mas 
foi Ele que me enviou». Será isto uma ex¬ 
pressão de igualdade entre Jesus e Deus ? 

«Ora, eu vos declaro que todo 0 

que me confessar diante dos homens, tam¬ 
bém 0 Filho do homem 0 confessará ante 
os anjos dos Céus; 

«O que porém me negar diante dos 
homens, também será negado na presença 
aos anjos de Deus». (Lucas, XII, 8 e 9). 

«Porque se alguém se envergonhar 
de mim e das minhas palavras, também 
0 Filho do homem se envergouhará déle, 
quando vier na sua magestade; e na de 
seu Pai e santos anjos». (Lucas, IX, 26). 

Jesus nestes versículos nos dá a en¬ 
tender que não só não é igual a Deus, 
como, ainda, inferior aos santos anjos. 

«Já tendes ouvido que eu vos dis¬ 
se: Eu vou, e venho a vós. Se vós me 
amais, certamente haveis de folgar que eu 
vá para 0 Pai, porque 0 Pai é maior do 
que eu». [João, XIV, 28). 

Como vê, Frei Boaventura, é o pró¬ 
prio Cristo que afirma que o Pai é maior 
do que êle e, consequentemente, que não 
é seu igual. Ora, se Jesus faz uma afir¬ 
mativa categórica desta natureza, é lógi¬ 
co, que crentes em Jesus como o somos, 
prefiramos ficar com êle a ficar com o 
ilustrado teólogo. 

Que nos dê o erudito profes>or de 
Teologia Dogmática uma explicação para 
esta passagem de João, o discípulo amado : 

«Porque eu desci do Céu não para 
fazer a minha vontade, mas a vontade 
do Pai que me enviou». (João, VI, 38). 

«Fu não posso de mim mesmo fazer 
coisa alguma.» (João, V, 30). 

Como está demonstrado, há uma 
razão forte que nos impele à rejeição do 
dogma católico da divindade de Cristo. 
Muito mais teríamos a dizer e foi o que 
Kardec fez, exgotando o assunto. Mas, fi¬ 
quemos por aqui. 

Apelamos para a generosidade dêsse 
sábio professor de Teologia para que não 
tome esta nossa explicação como um ato 
de intolerância de nossa parte. Se os ca¬ 
tólicos, hoje, cogitam de se congregar em 
torno da idéia fixa de combate ao Espi- 
piritismo, não é demais que nós, que nun¬ 
ca procedemos Mesta forma para com os 
nossos irmãos católicos, saiamos à liça pa¬ 
ra defender-nos. 

O direito de defesa é assegurado em 
todas as legislações, e não é considerado 
por ninguém, de mente sadia, um ato de 
intolerância. Seriamos intolerantes se pre¬ 
tendêssemos impor à fôrça as nossas con¬ 
vicções. Mas, felizmente, estamos livres 
da pecha de havermos queimado os «he¬ 
réticos» de nossa doutrina. Nunca, de 
nosso meio, se ergueu qualquer tribunal 
que, se antecipando à justiça divina, pre¬ 
tendesse julgar aquêles que de nós diver¬ 
gissem em matéria de fé religiosa. A nos¬ 
sa intolerância nunca chegou a ponto de 
excomungar os nossos semelhantes, porque 
assim estaríamos contradizendo o Cristo, 
que mandou que perdoássemos setenta ve¬ 
zes sete vezes aos nossos inimigos e por 
êles orássemos. 

O Espiritismo nunca teve a preten- 
ção e nunca apregoou que só êle era ca¬ 
paz de salvar a humanidade. Somos da¬ 
queles que pensam com o Cristo quando 
diz : «Muitos caminhos nos levam à casa do 
Pai» e «A cada um segundo as suas obras». 
Nunca Jesus pronunciou a palavra con¬ 
denação para os que desconhecessem suas 
idéias. Em nosso consenso ninguém se sal¬ 
va pelo rótulo de espírita, ou de católi¬ 
co ou de protestante. A salvação do ho¬ 
mem está condicionada à natureza ou à 
qualidade de suas ações. O que afirmamos 
é que não há doutrina que console mais 
do que a nossa, em que o sentimento de 
justiça divina esteja tão bem explicado, 
tão de acordo com a lógica ou a razão. 

O direito de pensar e de dizer é o 
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que de mais sagrado existe em nós; mas 
o fato da humanidade não pensar de mo¬ 
do igual não significa que os homens de¬ 
vam viver desunidos. 

Não somos espíritas porque deseje¬ 
mos combater o catolicismo ou outra 
qualquer religião. Seria uma razão muito 
pobre. Se somos espíritas é porque a nos¬ 
sa compreensão nos levou para o Espiri¬ 
tismo, como um caminho mais certo e 
mais seguro. 

O que seria de Frei Boaventura se 
toda a humanidade fosse, conforme é seu 
desejo, católica, apostólica, romana ? Seria 
vossa Reverendíssima professor de Teolo¬ 
gia Dogmática ? Teria o erudito mestre a 

oportunidade de exercer o seu pontifica¬ 
do, na luta de converter criaturas, já con¬ 
vertidas ? 

Em vez, caro irmão, dessa teologia 
que pouco significa, que subordina a von¬ 
tade de Deus a vontade dos homens, de¬ 
ve-se ensinar a moral sadia, o amor ao se¬ 
melhante, a prática da caridade, revelan¬ 
do Deus pelas suas obras maravilhosas e 
pela grandeza harmônica de suas leis imu¬ 
táveis e não a desarmonia como está ten¬ 
tando ostensivamente o clero católico, 
procurando oprimir as consciências e re¬ 
viver o fanatismo medieval. 

Niterói, 9/70/79JJ. 

LIUR05 e RUT0RE5 - Leopoldo Machado 

AS TRÊS REVELAÇÕES PARA 

CRIANÇAS — M. Amélia Anhaia Fer¬ 

raz, S. Paulo. 

Na dedicatória, pôs a jovem auto¬ 
ra — porque o volume só póde ser obra 
de um talento jovem e entusiasta — a 
letra esparramada por toda a página : 
«Para que o prof. Leopoldo .Machado 
possa ver, mais uma vez, impressa a Can¬ 
ção da Alegria Cristã». 

Só por isso ? 

Seria, então, o caso de nem pas¬ 
sarmos da dedicatória. Sinão, abrirmos o 
livro á pág. 91, fecharmo-lo depois, e 
agradecermos a jovem autora a dupla 
gentileza: a inclusão da Alegria Cristã 
no livro e a sua dedicatória, oferecendo- 
nos o volume. 

Passamos, porém, adiante. 
Lemos todo o volume. 

Já tivemos a veleidade de elaborar 
um compêndio para as crianças espíritas. 
E baseado, exatamente, nas três revela¬ 
ções, a de Moisés, a do Cristo, o Espi¬ 
ritismo. Não chegamos, entretanto a pu¬ 
blicar. E fizemos bem. Não teria o mes¬ 
mo mérito do compêndio da M. Amélia 
Anhaia. A obra do moço para a crian¬ 
ça, afigura-se-nos com maior mérito. Por 
isso mesmo, quando andamos por aí ani¬ 
mando moços, para se arregimentarem 
em congressos e para o grande Con¬ 
gresso, uma das coisas que mais nos 
preocuparam foi, exatamente, colocar o 
moço entre o mais velho e a criança, no 

santo labor de escrever e falar para as 
crianças. 

O livro consta de 26 capítulos, ou 
melhor, de 26 aulas, com partes distin¬ 
tas para o professor e para o aluno e 
18 declamações. 

E’ trabalho muito bem apresentado 
graficamente, que há de colimar, por fôrça, 
o alto objetivo que o inspirou. Princi¬ 
palmente, sendo a autora um espírito jo¬ 
vem, mas, muito bem equilibrado, dosa¬ 
do de boa cultura e excelente discerni¬ 
mento dentro das coisas do Evangelho 
e da Doutrina Espírita. 

Parabéns, pois, aos jovens e ás 
crianças espíritas de S. Paulo, á autora 
e até... a nós mesmos, de vez que já 
estamos vendo, com muita simpatia e fe¬ 
licidade, o movimento jovem se espa¬ 
lhando por aí afora, proveitosamente, 
quer reconheçam no autor destas linhas 
algum mérito para o que está aconte¬ 
cendo, que lhe neguem tudo. O princi¬ 
pal é que os moços estudem, sintam a 
Doutrina, se arregimentem dentro do Es¬ 
piritismo e trabalhem, para fazerem, de 
futuro ou imediatamente, mais e melhor 
do que nós, que já passamos, fizemos. 

HORA DO CREPÚSCULO - 
Emiliana Delminda, Santos. 

Foi num livro de crônicas do gran¬ 
de poeta Luiz Carlos, que lemos era o 
prefácio uma escada posta à parede de 
uma construção. 

Para ajudar a construção ? 
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Ou para tirar-lhe qualquer mérito ? 
O HORA DO CREPÚSCULO 

tem três escadas postas a sua parede. 
Uma, aliás, posta por nós, que não 

dá nenhum mérito à obra. 
Os outros prefácios, do sr. Ulisses 

Diniz, de S. Paulo, e de Agnelo Mora- 
to, bom e grande amigo de Franca, E. 
S. Paulo. Ambos, na verdade bem mais 
substanciosos do que o nosso. Se êles, 
portanto, não emprestarem valor e mé¬ 
rito ao trabalho da grande poetisa espi¬ 
ritualista .. . 

Vale, porém, salientar que não pu¬ 

semos ali o prefácio como crítico, mas 
como um irmão e admirador da autora. 

HORA DO CREPÚSCULO, aliás, 
título que ajudamos a encontrar, um edi¬ 
fício de 17 cômodos, que são os contos, 
as crônicas e dissertações que compõem 
o livro, leitura utilíssima aos moços, prin¬ 
cipalmente. O trabalho gráfico honra e 
muito as oficinas da NOVA ERA, de 
de Franca. 

Que o HORA DO CREPÚSCULO, 
talvez o canto de cisne de sua eminente 
autora, logre a finalidade para que foi edi¬ 
tado, eis o que auguramos sinceramente. 

0 ENSINO DO ESPIRITISMO EM CURSOS REGULARES 
(Contribuição do CENTRO ESPÍRITA 18 DE ABRIL, do Rio de Janeiro, ao lil.° Con¬ 

gresso Espírita Pan-Americano, em Havana, Cuba, de 3 a 12 de outubro de 1953). 

Atendendo, com muito prazer, à 
solicitação do estimado Irmão Miguel 
Santiesteban, o CENTRO ESPÍRITA 
18 DE ABRIL envia ao III.0 Congresso 
Espírita Pan-Americano, em Havana, a 
presente contribuição relativa ao ensino 
do Espiritismo pelo método didático. .O 
Centro Espírita 18 de abril foi fundado 
para estudar o Espiritismo de acordo 
com a Codificação de Allan Kardec (art. 
I.° de seu estatuto). Allan Kardec foi o 
primeiro a prever a necessidade do es¬ 
tudo regular do Espiritismo em curso 

sistematizado. Em Obras Póstumas, na 
parte relativa à organização do Espiri¬ 
tismo, Allan Kardec, como se sabe, tra¬ 
ta diretamente do ensino da doutrina. Is¬ 
to quer dizer, portanto, que a doutrina 
espírita, como qualquer outro ramo de 
conhecimento, pode ser ensinado didati¬ 
camente, desde que haja,'para isso, um 
método adequado à natureza da doutri¬ 
na espírita. 

Cabe dizer, logo de início, que a Fa¬ 
culdade Brasileira de Estudos Psiquicos 
é a entidade pioneira do ensino do Es¬ 
piritismo em curso regular no Brasil. Por 
indicação da Liga Espírita do Distrito 
Federal, que se denominava então Liga 
Espírita do Brasil, quando se fundou a 
Faculdade Brasileira de Estudos Psíqui¬ 
cos, foi escolhido o coronel Delfino Fer¬ 
reira para ministrar, na referida Facul¬ 
dade, a cadeira de Espiritismo, apesar 
do espanto que causou a muitas pessoas 
e das censuras que provocou o fato de, 

pela primeira vez, se criar um curso re¬ 
gular de Espiritismo. Algumas pessoas 
chegaram mesmo a dizer que «Espiritis¬ 
mo não se ensina» ... A experiência, po¬ 
rém, está demonstrando que é necessá¬ 
rio ensinar a doutrina espírita através 
de cursos regulares, já previstos por Al¬ 
lan Kardec desde o século passado. 
Centro Espírita 18 de Abril, que adota 
o método didático em seus estudos dou¬ 
trinários desde a sua fundação, em 1946, 
inspirou-se no programa da Faculdade 
Brasileira de Estudos Psiquicos e segue, 
desde os seus primeiros momentos, a 
orientação de Allan Kardec, contida no 
projeto de 1868, em Obras Póstumas. 

II 

Do método a ser adotado no ensino do 
Espiritismo 

Os métodos de ensino, como se sa¬ 
be, variam de acordo com as disciplinas. 
E’ claro que, na parte doutrinária ou 
teórica do Espiritismo, não se pôde ado¬ 
tar o método didático da geografia, da 
história, por exemplo, com absoluta exa¬ 
tidão, porque a doutrina espírita, pela 
sua complexidade e origem, exige metó- 
do especial. Apesar disto, porém, há cer¬ 
tos princípios de didática gerai que tan¬ 
to podem ser empregados no ensino do 
Espiricismo como no de qualquer outra 
disciplina. Não se vai daí concluir que 
se deva ensinar Espiritismo como se en¬ 
sina qualquer matéria de Ginásio ou de 



Revista Internacional do Espiritismo — 210 — 

Faculdade. Nos próprios currículos es¬ 
colares — tanto secundários como supe¬ 
riores -—■ há matérias que comportam sis¬ 
tematização toda especial. 

De qualquer fórma, porém, os cur¬ 
sos de Espiritismo podem ser organiza¬ 
dos e ministrados sob uma orientação 
pedagógica em que se aplique uma di¬ 
dática especialmente adequada à doutri¬ 
na espírita. Situação semelhante é a que 
se verifica nos cursos oficiais ou parti¬ 
culares: nem sempre é possível aplicar 
o mesmo método para todas as discipli¬ 
nas. Daí a existência da didática geral e 
didática especial ou particular. Quem en¬ 
sina, por exemplo, história da civiliza¬ 
ção, lida com fatos históricos, monumen¬ 
tos, etc., ao passo que quem vai ensinar, 
suponhamos, uma disciplina transceden- 
tal como metafísica, que depende de ra¬ 
ciocínio e de certos conceitos puramente 
gerais, porque o assunto é muito abstra¬ 
to, não póde empregar o mesmo método. 

Para cada disciplina, portanto, um 
método apropriado. Se, na parte teórica, 
o ensino do Espiritismo, para ser efi¬ 
ciente e proveitoso, depende de método 
especial, na parte prática ou experimen¬ 
tal, também se faz necessário um méto¬ 
do que corresponda à natureza do fenô¬ 
meno espírita e à própria esquematiza¬ 
ção do Espiritismo. Não se póde aplicar, 
por exemplo, na parte experimental do 
Espiritismo, o método que se aplica em 
física com o mesmo rigor, com a mes¬ 
ma fixidez de regras gerais porque o 
Espirilismo se ocupa de um tipo de fe¬ 
nômenos inteiramente diferentes dos fe¬ 
nômenos de física, da química ou de 
qualquer outra ciência positiva. Logo, na 
teoria como na prática, o Espiritismo 
comporta e exige métodos adequados. 
Nem por isso se póde ou deve dizer que 
não é possível ensinar Espiritismo. E’ 
exagero, tanto mais que o próprio Allan 
Kardec, como especialista em assuntos 
pedagógicos, com o seu longo e brilhan¬ 
te tirocínio de professor, imprimiu cunho 
didático a orientação das obras básicas 
do Espiritismo e, como já foi dito, pre¬ 
conizou a instituição de um curso regu¬ 
lar para ensinar o Espiritismo e «formar 
adeptos esclarecidos». Tudo depende, po¬ 
rém, do método a ser adaptado ao Es¬ 
piritismo. A’ luz dêste raciocínio, chega¬ 
mos à conclusão de que se póde e deve 
ensinar o Espiritismo em cursos espe¬ 
ciais. A experiência que o diga. Já exis¬ 

tem hoje, no Brasil, diversos cursos de 
Espiritismo, tanto para crianças como 
para adultos. Um dêsses cursos, com mé¬ 
todo mteiramente pedagógico, é o do 
professor José Jorge, adotado com indis¬ 
cutível proveito no Departamento da Ju¬ 
ventude da Liga Espírita do Distrito Fe¬ 
deral. Se, por um lado, é possível, por 
outro lado, é necessário ministrar siste¬ 
maticamente o ensino do Espiritismo, pa¬ 
ra que haja melhor compreensão e in¬ 
terpretação da doutrina. Por assim en¬ 
tender, vem o Centro Espírita «18 de 
Abril» procurando, como lhe é possível, 
expôr e interpretar a doutrina espírita 
por meio de preleções didáticas, com 
ilustrações no quadro negro e outros re¬ 
cursos práticos aconselhados pelas cir¬ 
cunstâncias. 

III 

Das vantagens do ensino do Espiritismo 

O ensino regular de uma doutrina, 
seja ela qual fôr, tem a grande vanta¬ 
gem de evitar que se formem noções fal¬ 
sas acêrca dessa doutrina. O estudo oca¬ 
sional, isto é, o estudo feito no momen¬ 
to, sem preparação prévia, embora não 
deixe de ser interessante, até certo pon¬ 
to, porque desperta interêsse pelos temas « 
estudados ou discutidos, torna-se insufi¬ 
ciente, porque não dá, na realidade, a 
necessária visão de conjunto, uma vez 
que não forma propriamente encadea¬ 
mento dos assuntos. 

Há muitas pessoas que, não tendo 
tempo suficiente para estudar a doutri¬ 
na regularmente, adquirem noções ape¬ 
nas esparsas ou conhecimentos avulsos, 
sem coordenação e sem nexo; e, assim, 
não podem formar um lastro capaz de 
dar o discernimento necessário a respei¬ 
to de certas questões básicas do Espiri¬ 
tismo. Há mesmo pessoas que são cren¬ 
tes, porque acreditam nos espíritos, mas 
não sabem quais são os verdadeiros fun¬ 
damentos do Espiritismo, principalmente 
em relação as consequências morais que 
decorrem da qualidade de espírita. Nem 
todos os que se dizem espíritas sabem quais 
são os princípios em que se assenta a 
UNIDADE da doutrina, segundo o pen¬ 
samento de Allan Kardec. Tais lacunas, 
como se vê, justificam indiscutivelmente 
a criação de cursos regulares das socie¬ 
dades espíritas. 
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Sobreleva ainda outro problema, 
digno de observação e cuidados espe¬ 
ciais : a falta de estudo regular da dou¬ 
trina conduz muitas pessoas, geralmente 
bem intencionadas, a dúvidas e vacila¬ 
ções que redundam na confusão do Es¬ 
piritismo com práticas religiosas inteira- 
mente destituídas de relação com a ver¬ 
dadeira prática espírita ou mesmo com 
doutrinas que, pela sua filosofia, se cho¬ 
cam, no fundo, com o Espiritismo. 

Convém acentuar, todavia, que o 
estudo regular do Espiritismo não deve 
descambar para o puro intelectualismo 
ou para a simples indagação filosófica, 
nem para a experimentação fenomeno- 
lógiça sem conteúdo objetivo, sem resul¬ 
tados práticos. Em que consistem êsses 
resultados práticos ? Em primeiro lugar, 
na renovação da mentalidade do adepto, 
o qual, em consequência do próprio es¬ 
tudo inteligente de doutrina, vai substi¬ 
tuindo atitudes absoletas, como o «medo 
de Deus», o temor das «penas eternas», 
o receio do pecado e da má sorte, a 
crendice e a superstição, pela confiança 
em Deus e em si mesmo. Em segundo 
lugar pela influência que a doutrina vai 
exercendo no homem, com relação a sua 
vida moral, sem o que o conhecimento 
do Espiritismo seria simplesmente teóri¬ 
co, sem efeitos dirétos nos atos huma¬ 
nos. O objetivo principal do estudo re¬ 
gular do Espiritismo é, como se vê, des¬ 
pertar em cada um a noção de respon¬ 

sabilidade, operar a necessária senão in¬ 
dispensável reforma de caráter para, em 
última análise, tornar o homem melhor, 

Podemos, portanto, colocar o pro¬ 
blema nestes termos : 

a) Nem o fanatismo, nem a reli¬ 
giosidade ou qualquer outra fórma de 
exclusivismo sectário, porque a doutrina 
espirita exige ESTUDO, TRABALHO, 
LIVRE-EXAME e DISCERNIMENTO, 

nem tampouco, 

b) O excesso de preocupação inte¬ 
lectual ou científica, de base exclusiva¬ 
mente fenomenológica, sem preocupação 
elevada, sem o desejo de iluminação es¬ 
piritual à luz do EVANGELHO. 

O Espiritismo é, ao mesmo tempo, 
especulativo e normativo. Especulativo, 
porque investiga, perquire, para SABER ; 
normativo porque não fica no conheci¬ 
mento puro, visto como traça normas ao 
comportamento humano, determina pa¬ 
drões de vida na família, na sociedade, 
na política, na catédra etc. O espírita, 
em qualquer situação, deve proceder de 
acordo com as normas morais da dou¬ 
trina. Nunca se póde perder de vista o 
aspecto normativo da doutrina. Tem si¬ 
do esta a orientação do Centro Espírita 
«18 de Abril». 

(Conclúe no próximo número). 

| A Yolta á Vida | (Umo 9;™D d°vi- 
Por Afonso Depascale — Trad. Antonio Castanheira de Moura — De «Revista de Metapsicoiogia» 

MINHA irmã, ao cair por umas 
escadas, sofreu a fratura do crâ¬ 
nio. Embora a fratura sofrida 
nos trouxesse grandes preocu¬ 

pações, estas, porém, ainda mais se agra¬ 
vavam dado o fato dela possuir um cora¬ 
ção muito débil, para o que muito con¬ 
tribuiu a sua vida agitada, causa de amar¬ 
guras e sofrimentos. 

Assim, a crise agora sofrida apresen¬ 
tou-se ameaçadora e, ao cair a noite do 
quinto dia, os sintomas eram alarmantes, 
inequívocos, como indicativos de um pró¬ 
ximo desenlace. 

Foi então, que começou a luta entre 

a vida e a morte ! Uma ou outra teria 
de sair vencedora. 

A ciência, ia queimando os seus últi¬ 
mos cartuchos; ora prodigalizando pala¬ 
vras de alento, ora esboçando gestos de 
perplexidade desconcertantes. Apesar de 
todos os esforços, a morre ia-se aproxi¬ 
mando furtivamente do aposento da en¬ 
ferma ; estamos próximos da meia noite. 
Eu pressentia a sua presença, porque o 
seu hábito gelado já tinha passado pelas 
minhas faces, com violência e rudeza, 
prendendo-me o movimento das pernas, 
cortando-me igualmente a respiração. 

A enferma também deu pela sua pre- 
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sença, pois cruzou comigo um olhar sig¬ 
nificativo. 

Era certo que ela não a temia ; no 
entanto, as separações são sempre doloro¬ 
sas, jamais quando se perdem afectos e 
carinhos muito arreigados à nossa alma. 

Não tardou, que a Invisível fizesse 
sentir os efeitos da sua indesejável presen¬ 
ça. Eu não perdia de vista a enferma, es¬ 
quadrinhando-lhe os olhos, vigiando a sua 
respiração; e vi que aqueles se iam afun¬ 
dando nas órbitas, orlando-se de negro ; 
o seu peito arfava, num ritmo cada vez 
mais acelerado. Auscultei o *seu coração, 
e senti como que o rufar de tambores. 

Pouco a pouco as feições da enfer¬ 
ma pareciam que se transformavam, to¬ 
mando as características inconfundíveis dos 
moribundos; seus olhos orlaram-se ainda 
mais de negro e o nariz mais se afilou ; 
os lábios tornaram-se violáceos e o corpo 
pareceu torcer-se, tomando a rigidês das 
coisas mortas. Assim começava o estado 
agônico; não obstante, a lucidez dos sen¬ 
tidos manifestava-se com clareza. 

E falou, falou incansavelmente, inces¬ 
santemente, durante três horas sem desfa¬ 
lecer—à parte ligeiros gemidos que o seu 
físico martirizado lhe arrancava — dando- 
nos sábios conselhos, através de palavras 
de carinhosa despedida. Foi como que 
um monólogo impressionante, que estives¬ 
se recitando a si própria, e para que aque¬ 
les que a escutavessem dêle tirassem bons 
e salutares proveitos. 

Porém, não era dela aquela voz, nem 
era aquele o seu semblante. Estava-se, ma¬ 
nifestamente, perante um estado de eman¬ 
cipação quasi total, com percepção alter¬ 
nada, deste mundo e do outro. No quar¬ 
to reinava um religioso e impressionante 
silêncio, sómente interrompido — de vez 
em quando — por alguns mal repremidos 
soluços dos seus amigos mais sensíveis. 
Nêsse silêncio, na voz da moribunda já 
nada de humano existia, pois vibrava, em 
sua substituição, a serena gravidade dos 
espíritos libertos. 

As suas palavras eram intercaladas 
por pausas fugazes, as quais pareciam in¬ 
fundir maior vigor às expressões que cor¬ 
respondiam ao esforço da sua férrea von¬ 
tade, que era sómente um débil fio que 
ainda ligava o seu espírito à matéria, o 
qual, não obstante, ainda não se quebra¬ 
ra definitivamente, assim permitindo man¬ 
ter a sua converí-ação. 

Eu tinha posto a minha mão sobre 

a sua, no propósito de a retirar, sómente 
quando chegasse a hora final. Disse-lhe 
então algumas palavras de ânimo ao ou¬ 
vido, no propósito de a conservar junto 
de mim por mais tempo, tendo recebido 
dela a sua alentadora promessa. 

— A agonisante, fixando-me nos o- 
lhos, deu-me o seu acordo com gesto fir¬ 
me, pelo que o meu coração se impreg¬ 
nou de alegria agradecida, pois eu tinha 
a certeza de que minha irmã cumpriria. 

— Seguidamente, disse-me : 
— Duas vezes estive «ali» fóra, on¬ 

de vão os mortos, e por duas vezes o vos¬ 
so afeto me chamou novamente para 
aqui. Liberta-me, eu te peço ! — Já vês 
que isto terminou deixa-me ir embora ! 

Novamente me inclinei sobre o seu 
ouvido, para a não fatigar, e enqueri : 

— Se estás de volta, porque não me 
dizes ainda alguma coisa ? 

— A enfêrma fechou os olhos e na¬ 
da me respondeu. 

— Eu insisti : 
— Diz-me ! Diz-me alguma coisa ! 
Silêncio prolongado, largo e ansioso 

espaço de espera, fato que me causou um 
estado de sofrimento que claramente ma¬ 
nifestava no meu semblante. 

— Acaso não me podes responder ? 
ou não deves, ou não queres? — Diz-me 
ao menos, se estou enganado no que pen¬ 
so, ou no que pressinto ? .. . 

A intuição da enfêrma era surpre¬ 
endente, assombrosa ! 

Ela leu-me o pensamento, tomando 
assim conhecimento das minhas idéias e, 
bem assim, das minhas convicções. Com 
voz pausada, respondeu-me: «não, não é 
um lugar: é sim um estado de consciên¬ 
cia». Não, não me perguntes mais... 

Parecia querer recolher-se no leito ; 
porém, as suas forças não lhe davam para 
tanto, pois os pés, as pernas, os braços e 
metade do torax, já se encontravam sem 
vida. 

O sopro gélido ia avançando, to¬ 
mando posse dos órgãos, em busca do co¬ 
ração que, tal como o pássaro, encerrado 
em gaiola estreita, salta loucamente, gol¬ 
peando-se contra as débeis grades, recean¬ 
do a iminência de se ver nas garras de 
uma ave de rapina, dada a sua frágil de¬ 
fesa.—Redobra loucamente os seus lamen¬ 
tos, parecendo querer soltar-se da sua frá¬ 
gil prisão, a fim de se escapar do irre¬ 
mediável. 

A agonizante traduzia o seu estado 
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por forma magistral, com a seguinte ima¬ 
gem : 

— «O meu coração é um pássaro 
louco, sedento de vida e liberdade. Dai- 
lhe liberdade ! 

Não o conservem mais na prisão 
onde se encontra encerrado, pois esta já 
não lhe serve, está destruída. Soltai-o!» 

Seguiu-se o momento supremo e 
triste da despedida. 

— «Meu filho, tenho sofrido muito, 
porque muito tenho amado. Não há amor, 
nem afeto, nem desejo do bem, sem dor. 
Com a dor, deve ser amassada a vida, 
para que esta nos dê os frutos e provei¬ 
to. Amai todos os seres, porque todos so¬ 
mos iguais. Sede generosos, altruístas, hu¬ 
mildes com todos. Eu tenho tratado os 
humildes com a mesma bondade, com os 
quais tenho estado em contacto, como 
igualmente tratei os grandes e os podero¬ 
sos da Terra. Por isso me retiro desta 
vida sem amargura, sem angústia, sem re¬ 
morsos. Só tenho pena de os deixar assim 
por forma tão prematura, sem os poder 
ver encaminhados na vida; porém, nada 
temais; estarei sempre com todos vós, e 
cada vez que me chamardes, a vossa mãe 
fará sentir a sua presença, embora não 
empregue a sua voz material. Eu atuarei 
em vòs pelo pensamento, com o meu 
conselho... Não choreis; sede fortes! 
Pensai que esta separação é momentânea ; 
um dia voltaremos a reunir-mo-nos todos, 
e então seremos mais felizes. Tomai o 
que vos digo, como certo ! 

* 

O coração ia-se apagando lentamen¬ 
te. O médico chamado, pela terceira vez 
no decurso dessa noite interminável, já 
não tinha armas com que defender a en¬ 
ferma contra o assalto da morte, que era 
irresistível. 

Ainda que tivesse assistido ao fenô¬ 
meno acima descrito, êle não o compre¬ 
endeu (não o podia compreender); porém, 
o fenômeno de que tinha sido — em par¬ 
te — testemunha muda, deixara-o atônito. 
A ciência ainda ignora o que é o despren¬ 
dimento periespiritual e, por conseguinte 
como que num estado de semi-desdobra- 
mento, e assim ; sentenciou : — «Delirium 
cordis» (Delírio do coração). 

Em seguida, empapou um pano nu¬ 
ma essência e deu-o a cheirar à moribun¬ 
da.—Éter !—disse esta, e aspirou com for¬ 

ça, para mitigar o doloroso sofrimento 
provocado pela asfixia. 

Quis despedir-se do médico e beijou 
a sua mão, agradecida pelo alivio que lhe 
proporcionara, e ainda, pelos inúmeros 
esforços por êle dispendidos, embora inú¬ 
teis. 

O facultativo não pôde esconder a 
sua emoção, pelo que teve de enxugar 
uma lágrima rebelde. 

E então, chamando-me de parte, dis¬ 
se-me : 

— A minha presença aqui é com¬ 
pletamente Inútil, pois chegámos — fatal¬ 
mente—ao fim. Já não tem pulso. Dura¬ 
rá cinco a dez minutos mais. Chame-me 
logo que se dê o desenlace a fim de pas¬ 
sar a respectiva certidão. 

Acompanhei o à porta, e ao regres¬ 
sar ao quarto onde a dor inenarrável se 
desenrolava, vi a minha irmã com a boca 
semi aberta e os olhos vítreos dos mortos. 

Murmurei então ao ouvido de mi¬ 
nha esposa: 

— Consumatum est; já partiu ! 
— E não podendo reagir contra a 

dor que me senti possuido, não pude con¬ 
ter o pranto. 

Porém, a Emancipada pareceu fixar 
em mim o seu olhar. E então, acercan¬ 
do-me dela; senti que sibilava ao meu 
ouvido : — 

— Não, meu querido irmão ; eu ain¬ 
da me encontro aqui! Aguardo a luz do 
dia, para então me retirar. Desejo-a ain¬ 
da ver pela última vez. 

Eram 4,30 da manhã. 
E assim, inesperadamente, se prolon¬ 

gava essa agonia ihterminável, angustiosa, 
cheia de alternativas desconcertantes. 

Dêste modo, todo o dia decorreu 
entre a materialidade da vida e o imate¬ 
rial da morte. O seu poder de resistência 
à dor, atingiu os limites inconcebíveis, 
inesplicáveis, num organismo tão debilita¬ 
do por uma lesão de caráter grave, em 
que o coração era vencido. Porém, ao 
cair da tarde, o estado agônico foi-se 
acentuando. Indubitavelmente, o fim ti¬ 
nha chegado ! 

Eu pedia, com todas as minhas for¬ 
ças, para que êsse pobre espírito pudesse 
deixar finalmente o seu invólucro carnal, 
para que terminasse a dor no seu pobre 
corpo martirizado. 

Porém, e inesperadamente, surgiu a 
Salvadora, que tomou o meu lugar. Eu 
julguei que a médium vinha igualmente 
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dizer o adeus à moribunda, pois pensei 
que ela tivesse tomado conhecimento da 
sua próxima partida para a eternidade... 

Esta foi a minha interpretação ao 
ver a sua confusão, quando se propunha 
entrar no quarto da moribunda. Meu de¬ 
sejo era, porém, que me ajudasse mental¬ 
mente para que se efetuasse, sem maior 
sofrimento, o seu desprendimento defini¬ 
tivo. Quando, perdida toda a esperança, 
que outra coisa se pode desejar a um ser 
que nos é querido, senão que a sua par¬ 
tida seja o menos dolorosa possível ? 

O médium pareceu concentrar-se um 
instante; e, seguidamente, disse-me o que 
a minha razão já não podia admitir. 

— 7\ão há morte. 
E, acercou-se da enferma; eram dois 

desconhecidos que se viam pela primeira 
vez — e, possivelmente pela última ; —eu vi 
então que lhe colocava, suavemente, u’a 
mão sobre o coração. E deu-se o inespe¬ 
rado, o incrível. Uma força surgiu e do¬ 
minou — magnética ? —espiritual ? —que a 
ciência humana ainda não póde ou não 
quer admitir, cujas possibilidades ainda 
escapam à sua análise, por estar fora dos 
seus conhecimentos, porém, cujos efeitos 
não podem, negar. O interessante, no en¬ 
tanto, não é relatar os factos e divagar 
sobre as suas prováveis causas, mas sim 
observá-los e consultá-los. Uma coisa é fa¬ 
lar, ou ouvir falar de um fenômeno, e 
outra é presenciá-lo. 

— Gêdo agora a palavra à ex-mo¬ 
ribunda : 

«Ao tomar contacto com essa mão, 
experimentei, primeiramente, um grande 
alivio espiritual. Eu estava já separada do 
mundo e do ambiente que me rodeava— 
se bem que em nenhum momento tives¬ 
se perdido totalmente «meu contacto» 
com êle. Parecia encontrar-me fóra do 
meu corpo físico; eu via que as minhas 
pernas se alargavam consideravelmente, 
como se fossem duplas, quer dizer : delas 
saiam umas pernas de outras pernas. Con¬ 
tudo, eu não deixava de sofrer; tal sofri¬ 
mento era como que a sensação de an¬ 
gústia, de asfixia, que não me é possível 
descrever. Pareceu-me, ao princípio, que, 
interiormente, partindo do ventre, subia 
uma bola, a qual ia avolumando-fe sem¬ 
pre ; essa bola rebentaria de um instante 
para o outro e, ao rebentar, então se da¬ 
ria a morte. Porém, este fenômeno tarda¬ 
va bastante, o que me provocava como 
que um pesadelo obsecante. Parecia que 

um enorme torniquete de ferro flexivel e 
maleável, ia-me apertando todos os órgãos 
internos, incluindo os pulmões e o cora¬ 
ção, faltando sómente mais um apertão— 
o último—para que eu me visse finalmen¬ 
te livre ! — No entanto ! quanta dor ! 
quanto espasmo! nesse contínuo apertar, 
apertar ! Quanta crueldade nêsse tornique¬ 
te, que parecia animado por uma pessoa 
viva ! 

Pois bem, bastou o contacto dessa 
mão, para mim desconhecida, para que 
logo após essa sensação surgisse uma se¬ 
renidade espiritual, a qual ia acalmando 
suavemente o meu sofrimento. E então, 
pensei, «estou morrendo sem sofrer ; assim 
morro feliz». Fechei os olhos e esperei o 
momento de os abrir já «fóra da vida», 
assim como, umas horas antes havia vis¬ 
lumbrado esse novo estado de consciência. 
Vi, porém, com grande assombro, que, o 
que se operava em mim, não era a mor¬ 
te, mas sim outra vez a vida. Essa mão, 
dava-me calor e fôrça vital. Senti os seus 
efeitos no meu peito, e em seguida, em 
todo o meu organismo. Era como que 
um «sopro de vida» que se espalhava por 
todas as minhas veias, despertando os 
meus nervos, vigorizando os meus múscu¬ 
los, animando o meu semblante. 

Havia-se produzido «o milagre» em 
poucos minutos. Abri bem os olhos e dis¬ 
se: «Estou bem, sinto-me bem». Sorri aos 
meus, ainda incrédula do que se estava 
passando. 

Porém, o sorriso que igualmente ani¬ 
mava o semblante dos que me rodeavam, 
acabou por me convencer da grande rea¬ 
lidade. Eu estava salva ! 

No dia seguinte veio o facultativo 
e não pôde deixar de confessar o seu as¬ 
sombro ao constatar a inesperada reação, 
declarando que o caso se apresentava sob 
um aspecto inexplicável. 

Estamos na presença de uma ressusci¬ 
tada, — disse ; e auscultou de novo o co¬ 
ração : 

oA lesão subsiste; no entanto julgo que 
é de caráter tratável. Aguardemos pois ! 

De fato cumpria agora à ciência rea¬ 
lizar o resto. Nêste, como noutros casos, 
a ciência ignora a fôrça que foi posta em 
jogo para arrancar esta presa à morte ; 
essa força tem virtudes e póde ser supe¬ 
rior às drogas e aos elementos químicos, 
e bem assim aos limitados recursos de la- 
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boratório; essa força que, por ser de ou¬ 
tra natureza, não faz parte da terapêuti¬ 
ca clássica, esperando, porém, que algum 
dia —não muito longínquo —ela terá de se 
aliar a tal força, usando-a naqueles casos, 
em que os conhecimentos do homem re¬ 

sultam impotentes, ou infrutuosos, como 
aquele que acabamos de relatar, com o 
que muito ganhará a humanidade sofre¬ 
dora. 

Da Revista Constância de Buenos Aires. 

Crônica Estrangeira 
De «Samedi-Soir», Paris 

(Mensagens de Conan Doyle) 

O filho mais novo do escritor, A- 
driano, que presentemente sabe demons¬ 
trar certo humor, nunca graceja quando 
alude às relações que os seus continuam 
a manter com seu pai. E foi com o ar 
mais sério deste Mundo que êle fez, há 
pouco tempo, esta surpreendente decla¬ 
ração : «Para sua família, «sir» Arthur 
Conan Doyle não está morto». Nessa al¬ 
tura estava em Nova York, para assistir 
à inauguração de uma exposição Sher- 
lock Holmes. Não se contentou em afir¬ 
mar de novo que seu pai, depois da sua 
morte em 1930, comunica frequentemen¬ 
te com sua família, por intermédio de 
médiuns. Esforçou-se por demonstrar ao 
correspondente do nosso jornal que as 
suas mensagens proveem do Além e não 
do subconsciente daqueles que as recebem. 

•ar 

0 caso da chave perdida 

—Algumas das mensagens que te¬ 
mos recebido — precisa Adriano Conan 
Doyle — podem provir do nosso subcons¬ 
ciente. Existe sempre qualquer coisa que 
a ciência não póde explicar. Há, por 
exemplo, êste incidente a que poderia 
chamar-se «o caso da chave perdida». 

Com efeito, a história é bastante 
curiosa. 

Pouco depois da morte de «sir» Ar¬ 
thur, Lady Conan Doyle, Adriano e seu 
irmão Denis, receberam do «Conselho 
Ouija», com o qual estão em relações, 
uma mensagem proveniente, sem dúvida, 
de «sir» Arthur. Essa mensagem precisa¬ 
va que num futuro próximo o defunto 
daria a conhecer aos seus a sua presen¬ 
ça, junto deles, por meio de um inciden¬ 
te material. 

Pouco depois, a chave de uma fe¬ 

chadura que havia sido colocada na por¬ 
ta do gabinete de trabalho do falecido 
romancista, a fim de proteger os seus 
manuscritos e papeis de valor, desapare¬ 
ceu do saco de Lady Conan Doyle. Fo¬ 
ram feitas pesquisas em toda a casa, 
mas inutilmente. Não foi possível encon¬ 
trar em parte alguma a chave perdida. 

Dias depois, Lady Conan Doyle 
recebeu pelo correio, expedida de Lon¬ 
dres, a uma distância de 45 kms., uma 
encomenda postal, acompanhada destas 
palavras de um velho amigo da família : 

«Acabo de viver uma experiência 
extraordinária. Não sei que pensar disto. 
A noite passada vi em sonho o nosso 
querido Arthur, que me disse: «Quando 
acordares procura debaixo do teu traves¬ 
seiro e encontrarás lá uma chave. En- 
via-a a Jon e lembra-lhe que eu acabo 
de dar-lhe uma notícia bem clara de mim. 

— No referido pacote encontrava- 
se a chave. 

— Note agora — precisa Adriano Co¬ 
nan Doyle — que minha mãe não saíra 
de casa, depois da perda da chave. Além 
disso, ninguém estranho à sua família 
sabia que ela desaparecera e minha mãe 
não falava há muito tempo com aquele 
nosso velho amigo. 

Conan Doyle era um espírita e em 
vida assegurava que a morte jamais con¬ 
seguiria separá-lo completamente da fa¬ 
mília. 

0 caso do eixo de direção 

Outro incidente, que se poderia cha¬ 
mar «o caso do eixo de direção», parece 
indicar que «sir» Arthur continua a ve¬ 
lar pela vida de seus filhos. 

Poucos anos depois da morte de 
seu pai, Adriano e seu irmão Denis ha¬ 
viam resolvido participar com o seu Mer¬ 
cedes-Benz, na prova automobilística das 
500 milhas que devia disputar-se em 
Brooklands. Pouco depois da sua inseri- 



Revista Internacional do Espiritismo - 216 — 

ção, Denis recebeu um telefonema de 
um médium amador de Londres. 

- Vi seu pai—disse o médium — a 
outra noite, e êle pediu-me para pôr-me 
em contacto com seus filhos, avisando- 
os de não participarem na prova, por¬ 
que há qualquer coisa no automóvel que 
não está bem regulada. 

Os dois irmãos riram da advertên¬ 
cia. Em sua opinião, seu pai inquietava- 
se sem razão. O carro estava perfeita¬ 
mente afinado. E, além disso, '«sir» Ar- 
thur nunca tivera automóvel, para que 
compreendesse alguma coisa disso. 

Alguns dias mais tarde, , nova ad¬ 
vertência : dessa vez, o médium anuncia¬ 
va que «sir» Arthur lhe tinha dito que a 
direção do Mercedes não estava afinada. 
O carro foi examinado, de novo, e rigo- 
rosamente; mas os mecânicos não en¬ 
contraram nada de anormal. Dois dias 
depois, novo aviso do Além, o mais es¬ 
tranho de todos, foi comunicado aos dois 
irmãos. Denis foi chamado ao telefone 
por um advogado novaiorquino, que êle 
não conhecia, e que íhe disse que, en¬ 
quanto navegava em pleno Atlântico, sua 
mulher recebeu uma mensagem de «sir» 
Arthur, que lhe pediu : 

— Quando desembarcar, telefone a 
meus filhos e diga-lhes para não toma¬ 
rem parte na prova automobilística. 

E o advogado, acrescentou : 
— Isto quer dizer alguma coisa ? 
Denis explicou de que se tratava. 

Então, o advogado declarou : 
— Tudo o que posso dizer-lhe é 

que, se o senhor insiste em fazer essa 
prova, é porque está doido. 

No dia seguinte, Denis e Adriano 
chegaram a Brooklands, no seu Merce¬ 
des. Vinte e quatro horas depois, Adria¬ 
no fez experimentar o carro. Na estra¬ 
da, tinham-lhe assinalado uma passagem 
perigosa, uma espécie de vale, com um 
talude de cada lado, que se chamava o 
mergulho de Thomás. Os carros que 
passavam nêsse ponto com velocidade, 
deixavam inevitávelmente o solo para só 
o tocarem cincoenta metros mais adian¬ 
te. Quando o Mercedes dos Conan Doy- 
le transpôs êsse ponto, «flutuou» ao tocar 
o solo, e deu uma série de saltos, fu¬ 
gindo ao controle do seu condutor. 

Adriano confiou o carro ao chefe 
mecânico e pediu-lhe para êle próprio se 
pôr ao volante e experimentar o carro. 
O homem assim fez e quando voltou es¬ 

tava lívido. Apeou-se, meteu-se debaixo 
do carro, tirou uma placa que cobria o 
sistema de direção e descobriu que o 
ecrou inferior do eixo de direção estava 
completamente desaparafuzado, o que, 
decerto, teria provocado um desastre du¬ 
rante a corrida. 

As mensagens de «sir» Arthur aos 
seus, tratam sempre de questões impor¬ 
tantes. 

— Meu pai é um homem muito ocu¬ 
pado no outro mundo —- afirma Adriano 
Conan Doyle — e é por isso que as co¬ 
municações são difíceis de estabelecer, 
tanto num sentido domo noutro. Meu pai 
disse-nos que ficara bastante supreendi- 
do quando se apercebeu, ao chegar ao 
Além, que não era fácil entrar em “con¬ 
tacto conosco, que isso exigia o empre¬ 
go de técnicas especiais e que era-lhe 
tão difícil entrar em contacto conosco, 
como nós, com êle. 

«Kingsley, o irmão de minha mãe, 
que morreu durante a primeira guerra 
mundial, tentou um dia explicar-nos al¬ 
guns aspectos da vida no outro mundo. 
Trabalha-se ali, como no nosso. Uma 
vez mesmo, disse-nos uma coisa que me 
tem feito refletir bastante : «O pai e eu 
estamos um para o outro em carne e os¬ 
so ; as nossas mesas, as nossas cadei¬ 
ras, os objetos que nos rodeiam são só¬ 
lidos como os nossos corpos. Mas aos 
nossos olhos, vós sois como fantasmas... 
sem consistência, tal como acontece con¬ 
vosco. A barreira que nos separa é uma 
simples diferença nas nossas vibrações 
moleculares». 

Sir Arthur Conan Doyle consagrou 
os últimos quinze anos da sua existên¬ 
cia a tentar provar aos homens que eles 
são imortais. Depois da sua morte há 
vinte e três anos, continua a fazer isso. 
Tal é, pelo menos, a^convicção da sua 
família. 

De «Revista de Metapsicologia>->. 

Do «Diário de Noticias» 

Conta o jornalista espanhol J. Man¬ 
gada, numa bela crônica sua, da Suiça, 
para o jornal Informaciones, do célebre 
Archille d Angelo, mais conhecido por 
«Bruxo de Nápoles», que na cidade de 
Lausana, daquêle país, tem dado que fa- 
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lar por suas muitas e maravilhosas curas 
e prodigiosas ^adivinhações. 

Archille d’Angelo — diz êle— é um 
senhor que não tem, nem de longe o ti¬ 
po físico peculiar aos hipnotizadores, 
curandeiros ou sugestionadores vulgares 
— magros, guedelhudos, de olhos febris, 
mãos lívidas e longas enredadeiras, e 
palavras cavas do além-Mundo. E’ um 
homem rechonchudo, bonacheirão, de ca¬ 
ra vulgar e de gestos e falas como mi¬ 
lhares e milhares de empregados públi¬ 
cos, bons pais de família. E de tal sim¬ 
plicidade e modéstia perante os seus pró¬ 
prios feitos que afirma... nem saber 
porque faz curas tão impressionantes e 
previsões tão exátas. «Ignoro-—disse em 
Lausana —qual seja a minha fôrça. De¬ 
ve ser um dom de Deus. Conheço-lhe 
os efeitos, mas não a origem. 

E porque não sou sábio, que os 
sábios lhe dêem a explicação por eles 
próprios, aliás, ansiosamente procurada», 

O certo, porém, é que médicos e 
psiquiatras de toda a Europa verificaram 
e lhe reconhecem predicados excepcio¬ 
nais ; parece que durante a última guer¬ 

ra homens como Churchill, Eisenhower 
e Truman o chegaram a consultar e lhe 
pediram vaticínios ; não têm conta os 
doentes nervosos dados como incuráveis, 
e os paralíticos salvos pelo seu influxo, 
e que tudo faz, e tudo diz, com uma 
simpatia, uma candura e uma bondade 
cativantes. 

Em Lausana — conta ainda Man¬ 
gada— previu o curto «reinado» de Ma- 
lenkov; asseverou que não haveria tão 
cedo uma ocupação russa da Europa, 
embora em 1963 (daqui a 10 anos, feliz¬ 
mente) haja ou não uma guerra, mas u- 
ma espécie de apocalipse, um dilúvio (!), 
e acabou por dizer (a perguntas de jor¬ 
nalistas sôbre os fundamentos dessas 
afirmações) muito despretensiosar_ente, 
como sempre : 

— Isso não sei, meus senhores. Eu 
sou o primeiro, podem crer, que procu¬ 
ro descobrir o que, em mim, tanto intri¬ 
ga os médicos, os homens de ciência e 
os sábios. E que o não descubro...» 

E nada mais disse. 

De «sRevista de Metapsicologia». 

ESPIRITISMO NO BRASIL 
Primeira Semana Espírita de 

Itapira 

Revestiu-se de excepcional brilho a 
Semana Espírita de Itapira, realizada de 
1 a 7 de Setembro. 

Conclaves dessa natureza falam 
bem alto do ideal que une os homens, 
ativando suas boas qualidades, no senti¬ 
do de aproximação, de companheirismo 
e de aprendizado, 

Foram 7 dias de esplendores espi¬ 
rituais e de cada cabeça irradiava vibra¬ 
ções harmoniosas, infundindo no am¬ 
biente um bem estar santificante. 

Muito se aprendeu e muito se ga¬ 
nhou espiritualmente. Transbordando ale¬ 
gria, própria do ideal que os espíritas 
conscientes dessas tarefas de difundir o 
Evangelho, os participantes dessa festa 
de confraternização cristã, viveram mo¬ 
mentos de indisível felicidade. 

Organizada pela UMEI e Moci¬ 
dade Itapirense, integrada pelas entida¬ 

des : Sanatório «Américo Bairral», Cen¬ 
tros Espíritas «Luiz Gonzaga» e «Perdão, 
Amor e Caridade», êsse conclave obede¬ 
ceu o seguinte programa : 

Conferências :—(No salão nobre do 
Sanatório «Américo Bairral»—ás 20 horas. 

Dia l.° — Deputado Castro Neves, 
sôbre o tema «Mediunismo» e Carlos 
Jordão da Silva, Secretário da USE, sô¬ 
bre «Unificação». 

Dia 2 — Comandante Edgard Ar- 
mond. Secretário Geral da Federação Es¬ 
pírita do Estado de São Paulo, tema : 
«Problemas da Doutrina». 

Dia 3 — Euripedes de Castro, de 
São Paulo, tema: «Espiritismo e Reno¬ 
vação Sociql». 

Dia 4 — Prof. Emilio Manso Viei¬ 
ra, de São Paulo, discorreu sôbre tre¬ 
chos Evangélicos. 

Dia 5— Dr. Ari Lex, médico do 
Hospital das Clínicas, tema : «O Espiri¬ 
tismo avança com a ciência». 

Dia 6 — (Pela manhã — ás 9 horas) 
Dr. Ari Lex, prosseguimento do tema do 



Revista Internacional do Espiritismo - 218 — 

dia anterior ; José Dias, de Rio Claro e 
Dr. Tomás Novelino, de Franca, sôbre 
assuntos doutrinários. 

Dia 6 — (No Centro Espírita «Luiz 
Gonzaga» — ás 20 horas) Dr. Tomás No¬ 
velino, Diretor do Educandãrio Pestaloz- 
zi, de Franca, tema: «O Espiritismo é 
fator de loucura e suicídio ?» e Dr. Ag- 
nelo Morato, Membro Diretor da Casa 
de Saúde «Allan Kardec» de Franca, sô¬ 
bre a «Vida de Bezerra de Menezes». 

Dia 7—(No Cine Paratodos — ás 15 
horas) Deputado Campos Vergai, tema : 
«Caminheiros do Infinito». 

Precede as conferências acima, um 
bem organizado programa lítero-musical 
a cargo da Mocidade Espírita Itapiren- 
se, coadjuvada pela Mocidade de Mogi 
Mirim e de outras localidades, não fal¬ 
tando a colaboração ^de artistas e músi¬ 
cos internos do Sanatório «Américo Bair- 
ral», de artistas amadores da cidade, co¬ 
mo ainda da corporação musical «Lira 
Itapirense». 

A abertura e encerramento das ses 
sões estiveram a cargo do senhor Cesar 
Bianchi, Diretor do Sanatório «Américo 
Bairral» e de João A. Brandão Junior, 
Presidente do Centro Espírita «Luiz Gon¬ 
zaga». 

Os serviços radiofônicos pela Rá¬ 
dio Club ZYR 38 estiveram a cargo do 
Prof. Heraldo Peres, enfermeiro chefe 
do Sanatório «Américo Bairral». 

Uniões Municipais, Mocidades Es¬ 
píritas. Centros e Grupos, enviaram suas 
delegações, tais como: Amparo, Mogi 
Mirim, Limeira, Pindamonhangaba, São 
Paulo, Cruzeiro, Ouro Fino, Itajubá, Ja¬ 
cutinga, Campinas, Rio Claro, Pinhal, 
S. João da Boa Vista, Jundiaí, Socorro, 
Serra Negra, Santa Bárbara D’Oeste, 
Sorocaba, Aguai e outras localidades. Os 
Sanatórios «Ismael» de Amparo, «Bezer¬ 
ra de Menezes» de Pinhal, «Jesus» de 
Cruzeiro e Casa de Saúde «Allan Kar¬ 
dec» de Franca, foram representados pe¬ 
los companheiros : Guerino Brunelli, Prof. 
Waldomiro da Mota, Antenor de Souza 
e Dr. Agnelo Morato. respectivamente ; 
representaram ainda o Educandário «Pes- 
talozzi» de Franca, o Educandário «Eu- 
rípedes» de Campinas, o Orfanato «Aná- 
lia Franco» de São Manoel, o «Nosso 
La r» de Limeira e o Albergue Noturno 
de Mogi Mirim, respectivamente os con¬ 
frades Dr. Tomaz Novelino, Angelo San- 
tom, Onofre Batista, Antonio Cruanes e 

José de Andrade ; fizeram-se representar 
os jornais : «Nova Era» pelo seu Diretor 
Dr. Novelino, «O Clarim» pelo sr. Ono¬ 
fre J. Batista e «A Centelha» pelo con¬ 
frade Antonio S. Carvalho. 

Â Comissão Organizadora da Pri¬ 
meira Semana Espírita de Itapira, por 
nosso intermédio, agradece sensibilizada 
a todos aqueles que direta ou indireta¬ 
mente cooperaram para sua realização e 
bom êxito dêsse importante certame. 

De Pinheiral - Est. do Rio 

Atividades da Mocidade Espírita «Ju- 
randir Lopes» 

Esta Mocidade tem cumprido em 
parte o seu programa, fazendo excur¬ 
sões e levando a efeito na séde do Cen¬ 
tro Espírita Allan Kardec, onde ela é 
dependente, as denominadas NOITE DO 
MOÇO, em programas teatrais com pe¬ 
ças espiritualizadas, poesias, monólogos, 
etc. 

No dia 31 de outubro último foi 
levada a 5.a «noite» dêste ano, onde a 
colaboração maior foi das crianças da 
Aula de Moral Evangélica «Moreira Gui¬ 
marães», tendo sido levada à cena a co¬ 
média em d atos intitulada «Três Garo¬ 
tos do Barulho», original de Benedito 
Honorato, Presidente do Centro e Men¬ 
tor da Mocidade acima. 

Tomaram parte na comédia as se¬ 
guintes crianças e jovens : Sônia de Sou¬ 
sa Sabença, Marli de Oliveira, Neide 
Garcia Ramos, José Henrique Vieira, 
Silvio de Sousa Sabença, Roberto Te- 
nório e Mariaha Vieira e as orientado¬ 
ras da aula de Moral Evangélica, se¬ 
nhoritas Aldiléa Vieira Machado e Dir- 
ce Pereira de Azevedo. 

A comédia, que é uma verdadeira 
fábrica de gargalhadas, agradou em 
cheio, pois todos os meninos e jovens 
desempenharam os seus papeis com mui¬ 
to desembaraço e bom jôgo de cena. 

O salão esteve à cunha. Nos entre- 
atos foi lido o jornal falado escrito e di¬ 
rigido pelo mentor e ainda Arabela Viei¬ 
ra Machado fez o inquérito da vida de 
«Jesus» num trabalho seu que muito a- 
gradou. 

A peça em aprêço será levada no 
Cine Teatro Odeon, local, em benefício 
das obras do Hospital Allan Kardec, 
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bem assim em Pirai, no Cine Progres¬ 
so, gentilmente cedidos pelas emprezas, 
para êsse fim. 

A Mocidade espera ainda êste ano 
excursionar a Rezende e Cachoeira Pau¬ 
lista, levando a sua parte artística. 

Todo programa da Mocidade «Ju- 
randir Lopes» é espiritualizado. 

Do Correspondente. 

Conselho Federativo Nacional 

Órgão da Federação Espírita Brasileira 

Súmula da Ata da reunião realizada em 

3 de Outubro de 1953. 

Feita a prece de início, é lida a 
Ata de 5 de Setembro e aprovada, sem 
alteração. Comunica o presidente que o 
conselheiro Miranda Ludolf, como pre¬ 
sidente da CEPA e representante da 
FEB, embarcou a 30 de Setembro para 
Cuba, a fim de tomar parte na reunião 
da CEPA. Consta o expediente de co¬ 
municação da União Espírita Cearense 
e da União Espirita Goiana, sôbre as 
atividades nessas sociedades. Informa o 
presidente que a Federação Catarinense 
confirmou o mandato do seu represen¬ 
tante, o conselheiro Dr. Manoel Bernar- 
dino. O conselheiro Atlas de Castro in¬ 
daga sôbre a representação do Pará, 
sendo informado de que ainda não foi 
enviada a lista tríplice, pela entidade pa¬ 
raense. O conselheiro Carlos Jordão in¬ 
forma ao Conselho já ter recebido e en¬ 
tregue ás Entidades de âmbito estadual 
os legados feitos pelo Dr. Lins de Vas- 
concellos; excetuados os das sociedades 
do Ceará e de Sergipe, por deficiência 
das respectivas procurações. Lembrando 
a comemoração a Allan Kardec a reali¬ 
zar-se na FEB, pede o conselheiro Jor¬ 
dão à representante de Pernambuco, 
conselheira Cirene Coutinho, que o re¬ 
presente e a USE, por ter de viajar pa¬ 
ra S. Paulo. Propõe seja, na prece fi¬ 
nal, recordado o nome do Codificador. 
Aurino Souto lembra a passagem do IV 
aniversário do Conselho, a 5 de Outu¬ 

bro. A representante de Pernambuco co¬ 
munica a celebração do quinto aniversá¬ 
rio da Casa de Saúde Espírita João E- 
vangelista. O conselheiro Dr. Francisco 
Nogueira comenta a comunicação da U- 
nião Goiana, lida no expediente, ressal¬ 
tando a acquisição de uma imprensa 
completa, máquina impressora e interti- 
po, o que virá beneficiar o serviço de 
propaganda da Doutrina. Mantiveram os 
conselheiros animada palestra sôbre o 
Codificador, cuja obra foi relembrada 
com intenso carinho e profunda gratidão. 

VII Concentração 
De Mocidades Espíritas do Brasil Cen¬ 

tral e do Estado de São Paulo 

Realizar-se-á em Rio Verde, Goiás, 
nos dias 16, 17 e 18 de Abril de 1954, 

, a VII Concentração de Mocidades Es¬ 
píritas do Brasil Central e do Estado de 
São Paulo. 

O seu Conselho Diretor está assim 
constituído : Presidente, Prof.a Corina 
Novelino; Secretária, Geralda Lima 
Leão; Tesoureiro, Laert Ferreira Araú¬ 
jo ; Membros : Clovis Cesar e Waldo 
Vieira. 

Toda correspondência deve ser di¬ 
rigida à Secretária da Concentração, Ge¬ 
ralda Lima Leão, Rio Verde, Estado de 
Goiás. 

Necrologia 

D. Maria Cariota Klõrs Werneck 

Desincarnou na Capital Federal no 
dia 4 do mês passadoí ás 9,30 horas, D. 
Maria Cariota Klõrs Werneck, mãe do 
nosso distinto colaborador e companhei¬ 
ro Dr. Francisco Klõrs Werneck, jorna¬ 
lista, escritor e tradutor de inúmeras 
obras espíritas. 

Almejamos ao espírito de D. Car¬ 
iota feliz entrada no reino espiritual, pe¬ 
dindo a Jesus que lhe conceda paz e 
progresso na nova fase da vida. 

Nosso Representante na Capital Avisamos aos nossos assinantes 

da Capital, que o nosso represen¬ 

tante sr. Vicente S. Neto tem novo endereço, que é o seguinte : Alameda Cleve- 

land, 724, telefone 52-8865, caixa postal, 4921, onde os nossos assinantes poderão 

procura-lo para pagamentos de suas assinaturas. 



Obras mediúnicas recebidas pelo 

médium Francisco C. Xavier 

Reportagens de Além-Túmulo 
Brasil, Coração do Mundo 

Parnaso de Além-Túmulo 
Cartilha da Natureza 

A Caminho da Luz 
Coletâneas do Além 
Paulo e Estevão 
Pontos e Contos 
Alvorada Cristã 
No Mundo Maior 
50 Anos Depois 
O Consolador 
Gotas de Luz 

Pão Nosso 
Emrnanuel 
Nosso Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 

Pai Nosso 
Boa-Nova 

Luz Acima 
Libertação 
Vinha de Luz 
Jesus no Lar 
Volta Bocage 
Agenda Cristã 
Faiando à Perra 
Os Mensageiros 

Lázaro Redivivo 
Piá Dois Mil Anos 
Novas Mensagens 

Missionários da Luz 
Cartas do Evangelho 

Caminho, Verdade e Vida 
Crônicas de Além-Túmulo 

Obreiros da Vida Eterna 

TODAS ESTAS OBRAS ACHAM-SE Á 

VENDA NA LIVRARIA «O CLARIM» 

Caixa Postal, 11—MATÃO—E. S. Paulo 

Usamos o Serviço Postal de Reembolso. 
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